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Al entrar en el nuevo año de J 9 1 3 , - í e r -

fero de fii publicación, ETV D I O B A T E , fiel 

% .?;(." cjccucías, que defenderá siempre, 

tree itn deber el de hacer llegar .m kiimi}-

sdií 1-oz hasin las gradas del Trono en que, 

fara bíctt del orbe caíólico, se sienla Su 

^antidad Pío X, renovando C07i todo res

peto á la augusta persona del Pontífice 

yiiiestra inqueb¡a}¡tcible /xdhesiáná la, SCM' 

la Sede y d sus enseñanzas, y pidiendo d 

?lios que derramo sus gracias sobre la ve-

lerahle cahcia del }'icaiio de Cristo en 

la Horra. 

1 V,L D K B A T E envía lambién mi cariñoso 

^homenaje de suviisiÓH d su am-antíshiio 

'Prelado, el ilustre Obispo de Moídrid-Al-

Y-alá, que con tardo celo aposiólico dirige 

!esla diócesis. 

Finalmente, saludarnos á nuestros lec-

kores, haciendo fervientes votos por que 

'¡el año que hoy empieza sea pródigo para 

'ellos en teda clase de vcnliiras. 

DESPUÉS DE LA SOLURIOM 

Cuestión ' 
resuelta? 

O t r o a s p e c t o "digno d e c o n s i d e r a r s e e s 
la s i t u a c i ó n e n q u e el p a i l i d o conscrv'a,-
d o r q u e d a d e s p u é s d e l a c r i s i s . 

Ix) e sc r i t o p o r La Época e s t á e sc r i to , 
y . . . n o rec t i f i cado . Delüe, e n c o n s e c u e u -
c ia , s e g u i r tomáudoscí p o r l a voz y e l v o 
t o d e t o d o el p a r t i d o c o n s e r v a d o r . l í l c u a l , 
p o r t a n t o , se c o n s i d e r a d e s a h u c i a d o , y 
d e s p e d i d o , y d e c l a r a d o i n ú t i l , y pe rn i c io so . 
E l c u a l e s t i m a la ratific-ación d e p o d e r e s 
á l o s l i be r a l e s eq i i i va l en t c á g o b e r n a r c o n 
u n solo p a r t i d o y á d e s c o n o c e r y deset í -
t e n d c r los i n t e r e s e s y c l a se s p o r los con
s e r v a d o r e s r e p r e s e n t a d a s . E l c u á l s i e n t e 
q u e los v e t o s r e p i t b l i c a n o s t i e n e n efica
c ias q u e t t u n c a q u i s o c o n c e d e r l e s . 

Y p a r a r e d o n d e a r y c o m p l e t a r c u a n t o 
ace r ca d e la c r i s i s s e c o m e n t a , a ñ a d a m o s 
a n t e s d e c o n c l u i r q u e h a e x t r a ñ a d o l a s u 
p r e s i ó n d e l a s c o n s u e t u d i n a r i a s c o n s u l 
t a s . . . ¡ E s q u e n a d i e s o s p e c h ó fuese t a n 
senc i l lo el c a s o ! . . . 

R n ta l m a n e r a , q u e m u c h o s se p r e g u n 
t a n i n q u i e t o s : ¿ Q u é l l ega rá h a s t a c i e r t a s 
a l t u r a s y q n é es lo q u e d e s d e e l las , á 
v i s t a d e p á j a r o , se d i s t i n g u i r á ? 

P o r m i p a r t e , l ec tor , n o p u e d o d&secbar 
d e la i m a g i n a c i ó n d o s e x c l a m a c i o n e s , c o n 
l a s q u e c e r r ó c i e r t o d i s c u r s o sus 'o famosí -
m o u n o r a d o r l e v a n t i n o p o r los a ñ o s d e 
66 á 6 7 . 

R. R. 
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OMANONES, PRESIDENTE 
3 o que el de Goberiiaeióu, donde el descau
so es casi iuiposibJe. 
. Y nada más digo ahora , xvovque ya esta
r á n ar r iba erinerándome, con toda segur idad . 

Kl eoiKle, en efecto, se despidió de los 
periodisLas afci-ltiosamente y en t ró en Pa
lacio. 

El Sr. Vil'anusva. 
l í l últitiio en, l legar á Palacio fué el señor 

Vi l lauueva, que en la calle de Haik'n tuvo 

P A R Í S 31. 13. 

Todos los periódieos comentan la inue t t í 
líe M. Kidcik'H-Wítteiier, os t imaudü qite e¡ 
golpe de Agadi r y el penoso recuerdo tle la 
his tor ia de í ' raueia irán ti nidos á su nyin 

EL NUEVO GOBIERiaO 
Dcspué,s hicieron uso d e la pa labra los 

S í e s . Ciaixíía i ' r ie to y ó u l l ó u , i nau i í c i t ando 

liqu'c detenerse á causa de n a lani ' tuíuble ac-1 "^'^- . • 
e iden te . I .you.5jdcraii todos ellos que firé un fiel ñcr-

Cuando el automóvi l del min iá í ro se d i r ig ía ] vídiW- de_ Sú paííi-, y alj^luios .se fe'icjtaii-di 
a l regio Alcázar, alcauzó á un jovtni ()uc cru-

El conde en Palacio. 
A' l a s diez y cua ren ta llegó á Palgeío 

el conde de Ronianones , que había paSadió Ig. 
niafuuia, has ta la hora d e d i r ig i r se á confereii-
eiai- cofi el R e y , fuera de su" doniieilioi s i n 
qué se s e p a en q u é v i s i tas i n v i r t i ó el ti(Anpo., 

Al clfcsceuder d e su au tomóvi l , el <»nde 1 soji,¿{,¿r ¡jl R e y l a l i s U i del nuevo (iobie'rno, 
fue rodeado por los pariodist í is , a los q u e ! • -

que , no exí,s.tieudo d u d a a l g u n a , p i s iquiera 
sombra d e d u d a rc.s.pecto á la un ión y colie-
s ióu d*l pa r t i do , procedía desde luego de
c la rar tói"rii¡naíla la r eun ión . 

Dijo el conde q u e a l i r á Pa lac io p a r a 

dijo: 
—i 13uen«5 díits, señoi-es ! Ya es-toy aqu í . 

Vengo á p l an t ea r a l R e y la cuest ión d e eon-
fi.an/,a para dar gu.ito á us tedes , y voy á sa
l ir en segu ida p a r a que no pasen us tedes 
frío. 

Subió el ronde á la cámarji r eg ia y espera
mos su sa l ida . 

(ntermedio. 
A las diez y c u a r e n t a y c inco sa l ió d e Pa-

IÍUID el genera l L u q u e . 
P r e g u n t a d o por los per iodis tas , el min i s 

t r o de la Guer ra d i jo : 
—I-Ie ven ido á firmar unos nombramien tos 

d e coroneles de l Cuerpo de Ingen ie ros , con 
a r reg lo á la reforma q u e en él .se h a hecho , 
que ha de es tar en v igor el i de l iue ro , ó 
sea m a ñ a n a . 

— ¿ P u e d e u s t e d dec i rnos a l g o d e lo que 
por a r r iba ocu r r e? 

l levaba, u o la representación de n i n g ú n g r u 
l)o, s ino la de todo el pa r t i do l ibera l . 

Con este ac to real izado, que p u e d e consi
dera r se his tór ico, uic s ien to m á s fuerte , inás 
animoso y más t r auon i lo , y c o n t a n d o con 
todo el pa r t ido lilioral ha ré labor út i l p a r a 
el pa í s , pa ra el R e y y para u d par t ido , 

— ¿ Y la l is ta del n u e v o Ciohierno? 
—No puedo decir la . Soy u m y a m i g o de 

t o d o s ; pero an tes soy pres iden te del Conse
jo , y m i deber me obl iga á reservar la has ta 
t a n t o que S. M . - l a coiiozea. 

Dicho es to , el conde d e Romaí iones t o m ó 
el au tomóvi l p a r a d i r ig i r se á Palacio . 

Otra vez en Palacio. Los nuevos ministros. 
Antes de las cinco de la t a r d e , la plazoleta 

q u e da acceso á Palacio estídja llena de pc-
j í iod i s tas , que esperaban la l legada del conde 
i de Romanones . 

zaba la calle de Bailen, dándole u n fuerte gol
p e en e l costado con uno de los sa lvabarros . 

E l vSr. Vi l lanueva se apeó del au to ipara en
terarse de lo ocurr ido, y á pie marchó después 
h a s t a Palaicio, donde lo© per iodis tas , ex t raña
d o s de verle llegar á pie se apresuraron á in
te r rogar le . 

—No m e p r e g u n t e n us tedes nada—dijo el 
Sr . Vi l lanueva—no puedo de tenerme. Acabo 
d e presenciar una desgracia , y apenas me 
h a g a presiente ar r iba , bajaré 'á ver qué ha s ido y que lo único qne se habló en la coníeren 
lo ocurrido, r . . 

Los ^e i iod i s t a s se enteraron, de lo que que 
d a dicho, y á ]3oco salió el Sr . Villanueva,, que 

q u e median te .sus modos de proceder, eii 
ocasiones hasta b r n t a k s , háj'a.sé ptovocadc 
el desper ta r nacional de Francia . 

L.98 oandisijsSas á la Presidsnoia. 
P A R Í S 31. 14,45. 

M. • Ribot ha vis i tado á M. Poincaré, co 
rrQS,poudiend,o á su deferencia para con él 

Al t e rmina r la entrevis ta , [•^'-r'- I,T dichi , 
á quienes le h a n interroga 1̂  ,. .1 metí ' 
vo de su vis i ta era pu ramen te de cortesía 

U n a de lus cr is is n i á s t r a s c e n d e n l a l c s , 
l a l vez la m á s t r a s c e n d e n t a l q u e h a r e 
c u r r i d o d e s d e la R e s t a u r a c i ó n á n u e s t r o s 
d í a s , a p a r e n t e m e n t e .se h a r e s u e l t o e n m e 
n o s tie!n])0, con m e n o s t r aba jo y p r e v i o s 
'menos r e q u i s i t o s q u e n i n g u n a o t r a . 

• P r e s e n t a d a la c u e s t i ó n d e conf ianza , l a 
C o r o n a rat if icó los p o d e r e s al s e ñ o r c o n d e 
'de I son i anones . D e a c e p t a r és te e n el ac 
t o , en el ac to se liubiei-a despo jado la in
c ó g n i t a q u e todos t u v i e r o n , l i be r a l e s y I 
cu i í se rvadores , y ca r l i s t a s y r e p u b l i c a n o s , 
por difícil y p a v o r o s a d e d e s p e j a r . 

F u é el c o n d e d e R o m a n o n c s q u i e n p id ió 
t i e m p o y a c u d i ó á c o n s u l t a s a n t e s d e c o n 
t e s t a r . 

H a b i l i d a d , es p r ec i so r econocé r se l a a l 
p r e s i d e n t e del Conse jo . R e u n i ó en s u do
mic i l io á t o d o s los e x m i n i s t r o s l i be ra 
l e s y l es e x p u s o el caso y les p id ió s u 
í a v o r y a p o y o . Al l í , en píd^lico, conoc ida 
la vo l iu i t ad de l P o d e r moderador, ¿ettál ' , 
fie oilos l u ib i c ra s ido c a p a z de d i s e n t i r 
y n e g a r s e , c o m p r o m e t i é n d o s e y c a r g a n -
ílo con la re-si ionsabil idad do l a c a í d a y ,di-
iVisión del p a r t i d o ? 

A s i n t i e r o n , p u e s , t o d o s y of rec ié ronse , 
y el lead.cr l i i ieral p u d o á l a s c inco de la 
t a r d e .subir á P a l a c i o y p r e s e n t a r l a l i s ta 
kle m i n i s t r o s , q u e j u r a b a n poco d e s p u é s 
t ic l a s s i e t e . 

J u i l a superf ic ie , fnn- e n d e , t odo h a q u e -
t l a d o d i s p u e s t o , y o r d e n a d o , y l i s to . 

¿O.sará a l g u i e n a s e g u r a r q u e en el i o n -
Silo, en la r e a l i d a d , t a n d ) i é n ? 

P o r de • p r o n t o , los r c p u l d l c a n o s con-
j u n c i o n i s t a s y r a d i c a l e s c a c a r e a n y e spa r 
cen á los c u a t r o v i e n t o s s u t r i u n f o . Y es
to y a e s , n o u n ind ic io , u n a p r u e b a . 

P e n s a r q u e las a m b i c i o n e s e n c o n a d a s y 
e n p u g n o p e r p e t u a d e los p r i m a t e s de l a 
¡mayoría l ian r i iner to cu la con fe r enc i a d e 
fcx miiii.strfis, es .equivocarse l a s t imosa -
¡mcnte. nOuod differtur, non anffcrlur.n 
ICaüaron p o r q u e a y e r e r a po l í t i co ca l l a r ; 
linas v o l v e r á n á s e g u i r d i s p u t á n d o s e l a 
preí^ív á ia p r i m e r a oca.síón. D e s h a c i e n d o 
Conjuras . s o r p r e n d i ó el a s e s i n a t o á Cana,-
l e j a s , y , s i n e m b a r g o , m i l veces , con e l 
l á t i g o ó con' el h i e r r o c a n d e n t e , d o m i n a 
r a l a s fieras d e ' los a p e t i t o s c o n c u p i s c e n 
t e s de s u s c o r r e l i g i o n a r i o s y é m u l o s . 

P e r o , en fin, p o r h o y e n el b a n c o a z u l 
s e sierrt'a R o m a n o n e s , y e n l o s d e l a m a 
y o r í a , los l i be ra l e s . ¿ Q u é v a n á h a c e r des 
de , e sos p u e s t o s ? 

A s e g u r a n e l los q u e c u m p l i r el progra-
ÍHtt del partido liberal. 

i E l p r o g r a m a de l p a r t i d o l i b e r a l ! 
¿ C u á l ? ¿ D ó n d e .es tá el p r o g r a m a l i b e r a l ? 
' ¿Qué p r o g r a m a l ibe ra l eS e s e ? 

' ¿ E l p r o g r a m a d e l S r . C a n a l e j a s ? 
i i l i w o g r a n i a de l S r . C a n a l e j a s n o es 

(el p r o g r a m a de l S r . M o r e t n i e l d e l se
ñ o r M o n t e r o R í o s , l u e g o n o e s el p r o g r a -
!tña d e l p a r t i d o l i be tó l , l u e g o n o lo a p o 
y a r á n m o n t e r i s l a s iii m o r e t i s t a s , n o p u e -
'deu a p o y a r l o e n c o n s e c u e n c i a . 

M á s a ú n : el p r o g r a m a d e l S r . C a n a l e -
'ja's n o e s e l p r o g r a m a d e l c o n d e d e R o -
s n a n o i ^ s . 

E l p r o g r a m a de l S r . C a n a l e j a s t e -
)nía poir c a r ac t e r í s t i c a y espec i f ica t ivo 
)EI a n t i c l e r i c a l i s m o , l a p e r s e c u c i ó n d e 
l a s O r d e n e s r e l i g io sa s , e l e n f r i a m i e n -
Ito d e l a s r e l a c i o n e s c o n R o m a y l a 
Idescons iderac ión con l a S a n t a S e d e . Y 
)el s e ñ o r c o n d e d e R o m a n o n e s , e n el 
ídiseurso p r o n u n c i a d o e n S a n t a n d e r , p r o -
)clamó q u e la cuestión religiosa no existe, 
y e n el d i s c u r s o ' p r o n u n c i a d o p a r é l p ó 
jeos d í a s h a e n el S e n a d o c o n t e s t a n d o al 
Exce len t í s imo s e ñ o r O b i s p o d e M a d r i d -
¡Alcalá d i jo q u e el a n t i c l e r i c a l i s m o n o e r a 
>iún o p o r t u n o , n i , c o n s i g u i e n t e m e n t e , p o 
l í t i co . D e s u e r t e q u e el p r o g r a m a de l se -
JBor Cana l e j a s n o p u e d e r ea l i za r lo eu' con 
c i enc i a n i e n d i g n i d a d el c o n d e d e R o -
jna nones . 

Y si e l c o n d e de R o m a n o n e s saije t o d o 
ESto, y s in e m b a r g o h a d i c h o á l a C o r o -
jna q u e los l i be ra l e s t i e n e n u n p r o g r a m a 
q u e c u m p l i r , ¿ d e q u é no se lia h e c h o 
.re* s u e x c e l e n c i a ? Subrepción e s el ca-
jlificativo m á s s u a v e q u e n o s ofrece la m e -
imoria. 

i T r i s t e e s p e c t á c u l o el d e u n po l í t i co 
,que, tal vez desp t iés de h a b e r s e e n g a ñ a 
d o á s í p r o p i o , i n f o r m a m a l , er iuivoca á 
i a Co rona y le p l a n t e a con d a t o s falsos 
u n a e c u a c i ó n , los va lo res d e c u y a i n c ó g 
n i t a sabe D i o s c u á l e s r e s u l t a r á n á la p o s 
t r e i . . . ^ 

Jm Ciimpaña revolucionaria <lo GÍcrtt>g poriódiooa 
d« !«. oxtHnua izquionla, á (luioties Bomanone», pm-
eid^nlo tTol Coii«eio do niiíiislros, ocdia el brazo 
por líiicimii do! hombo, va ya ríSuJtaudo iatoloíablo 
por lodos teiilos. So labora cínicaíiionto para la ro-
volucióii y as «xlreman laa arremtílidas á todos los 
ix)ilí!.i(*i fiindamentíalos dol Estado, sin quo ol Po
der público se dé por entendido jii pODga coló á cs-
taíj doniasfas da la Prensa y do loa oraJoiíítí rovolu-
cioitaríofl. 

I.as 8ent<59 atinsaka, I03 ciiidadanoa ((«o todavía 
no liftir p<»rJido. la cabeza, agregándose á osa carava
na, do locuras, coiitíunilan con indignación y con 
awiiibio QS\JO cspwitáculo bochorooso. 

La impunidad osi>oloa el ardimiento do ciertas 
plumas y las lanza por camino» d«'ma<jiado peligro
sos... Hace dos ó tres días un poriódico dol «truat» 
dídicaba «a articula de fondo al general Azuar, 
acuíiando duramen lo á un digníaiiiio capitán de la 
Guai-tliá civil, nifcdiauto el socoirido «noe dicien», moa 
aseg'urau». 

oolumuíi.s unos comenlariot* irre=iK'tuoáos y tendea-
oiofirs para ol bizarro y caballoTOíO general Echagüo, 
hasta a-liova capitán general do Valencia,. 

¿Ou¿ .signilica (odo ésto? ¿ [luFta dóndo va á Ho
gar esa tolerancia del Gobierno cou. I03 enemigos dol 
oi-deu? ¡"d Ejército y «Curro Vargas» pueden procla
marlo muy alto, porque conoce do «visü» sui vir-
tudt,3, su paU-iotisrno, su abnegación y su bizarría; 
*!.-.lá,, y o.=i pi'eei.«o que CHté, muy t>or onciuia do oslai 
íK'fiuefiaH ludiaa de. I0.S pa.rl¡(I(xs, de Ion iiiteíoses 
particularcíí y do las ridiculas ambiciones. 

At ra ídos por el gi'nix), n u m e r o s a s perso-
l i n e-so no m e m e t o ; yo , po r el divino•'^'•^'^ ^"^ acercaron á l o í perioilista.s, í o n n á n -

V . . - 0 qtie ejerzo, no in t e rvengo en nada de í'"'^^, una_ n o pequeña reun ión , que l lamrAa 
e s t í s cosas y nada sé de el las. Ahora e n t r a ' ! « a tenc ión de c u a n t a s per.-;i>nastran,sitaban 
á ver al R e y el conde d e R o m a n o n e s . ! P^ í =̂̂  ,J^\aza de Or iente , que , a s n vez , se 

- ¿ H a y m a ñ a n a firma d e G u e r r a ? i " " f " =* l-̂ S que frente a Palacio s e eneon-
—i C l a r o ! Como miércoles , vendrá á fir-¡'•^^., " • o nr 1 T, i - . i 1 

m a r el m in i s t ro de la Guer ra . i , ^^ "'^gi'^i' ^1 ^^- «̂^ ^^y .»? <'i" «i^^*" ^ ?̂ f «̂= 
- Y gerá el ""eneral I u q u e ? I luc ran di sue l tos los reun idos , y lo.s penot l is-

- S u p c m g o q u ? será el 'genera l I , uque . i i'^" «'̂ ' ,^\crüu en la necesidad de perm-anecer 
^ ^ •" ^ ¡ fuera del zaguán de l 'a lacio. 

S a i s e! c o n d e . A las cinco y diez llegó el conde de Ro-
A las once y cinco sal ió el conde de RQ. -m<i"0 i j c s . , , , , . . ,̂  . , 

' —¿ I r a e t isted la l is ta del Min is te r io? 
p r e g u n t a r o n . 

Sí , y á la sal ida la Incili taré 

manones 
Todos los per iodis tas fueron hac ia é l , y 

e l conde, ade lan tándose á ello.-í, mani fes tó 
lo faiguicnte: 

,—Como dije á us tedes , lie p r e s e n t a d o á 
S. M. la cniestión de confianza. 

I.e h e dado c u e n t a deta l lada y minuciosa, 
d e la ac tua l s i tuac ión polít ica y le h e ex
pues to cómo ap robado el T r a t a d o franco-
español y los P re supues tos , en t end ía que 
era l legado el m o m e n t o de dejar l ibre el 
ejercicio de la p re r roga t iva Reg ia , pon iendo 
en sus m a n o s m i d imis ión y la de todo e] j 
Gobierno. i 

Al propio t i empo , claro es q u e h e d a d o ! 
1 cuenta á S. W.. de c u a n t o al pa r t ido l iberal • 
I se refiere, exponiéndole el heeho d e q u e l a ' 

-1( 

cía referente á la próxims-dilección fué paro 
convenir en. qtve cada uno dé"'hii!bos perso 
najes con.servaría s u l ibertad de accióir. hi 

s e d i r ig ió á la farmacia de Palacio, donde c h i n d o lea lmente , sin perjuicio de conaet 
hab íase t ras ladado al joven qne ten ía u n a ' v a r in tacta la amis tad personal que hact 
contus ión en el castado, s iendo sn estado leve. | t i empo g rande los une . 

También parece ser que t ra ta ron de los Rl min is t ro le dir igió frases de .sentimien
to por la desgracia que sufría, y volvió á l.i 
regia Cámara para asis t i r á la ju ra . 

Después de la jura. 
A las ocho y t r e in ta salieron de l 'alacio 1<ÍS 

minist i 'os despué.^ de haber ju rado . 
Kl conde dijo á los j ieriodistas: 
-••Hemos j u t a d o , 3' de,s,pué,s hemos tenido nn j i',ía.s | 

Conscjillo, nn cambio de impres iones , ;icoi'-
dando celebrar m a ñ a n a Consejo, á las cinco 
de la t a rde . 

Rojñtió el conde sn sent imiento por no ha
ber podido d a r car te ras á s u s amigos , y ter
m i n ó d ic iendo: 

- - N o se ha podido hacer mejor. Yo creo 
que lo qui'i he hecho es lo n¡ás acx-rtado. 

Y ahora , señores , á descnirsar y á comer las 
u v a s , lía.sta mañana . 

Lo.<í mini.stios tomaron s u s autos , y lo;t al
rededores del Real Palacio quedaron t ran
qui los . 

medios que es necesario emplear para co», 
se rvar la un ión de todos los buenos repu 
blicanos. 

Seis «tiss «n bicicleta. 
P A R Í S 31. 15,5. 

La carrera de bicicleta.s. l lamad i de lo.-; seis 

hccl 
3or la duración de la • 

zara, s egún el seña lamiento 
d ía 13 del p róx imo Knero. 

Pa ra esta carrera se h a n inscri to 
corredores. 

no, & 

ya 1 ? 

.yer, «tro diario republicano y bajo ol epigrüfo doL„ayoi . j^ g,,j¿ ^^^^^,^ ^^^^ ^^^^ ^^^t^j^ 
rntmR^ t̂rs dol-V.TT<i*:«̂ r fe-,í{*mn^--«í!*rtiftT*'^r^ a c t i t u d que ha mante t í ido desd<5 

que mur ió el n u n c a bas t an te l lorado Cana
lejas has ta hoy. 

T a m b i é n he hecho ver á S . M. en que has 
t a el p resen te no se ha promovido en la Cá
mara ni se ha p lan teado n i n g ú n deba te que 
haya demos t rado el fracaso de es te Cíobier-
110 y del par t ido , y por t a n t o que n a d a h a y 
para deduci r que la polí t ica l iberal esté fra
casada. 

Hl Rey contestó que , es tando u n i d a la ma
yoría y n o habiéndose promovido n i n g ú n 
debate que pudiera o r ien ta r hacia un c a m 

Notas de sociedad 

El Ejército oa acaso lo más sano, lo más honrado! b io d e polí t ica, me ratificaba su confianza, 
I para que y o de te rminara lo que mejor me que aquí queda, y sus preístigios,.sin,mancha, y sin 

sombra®, no pueden estar á merced de gentes que tudo 
lo saerifican á una frase de relumbrón ó á un aplau
so de ésa minoría indisciplinada que quiere impo
nemos un antimilitarismo con careta, como prueba 
palmaria do lo antipatriótico do sus ideales. 

Patria y Ejército resulfHín dos ideae inseparables, 
peao á todos los distingos y á todos los conceptos más 
ó menos alambicados. 

El Ejército encarna el alma española, es el do-
positario del honor patrio, es el defensor de un» 
bandera, por la cual estamos dispuestos á inorir to
dos los hombros honrados y patriotas. Los que sobre 
ese Ejército han lanzado equívocos cobardes do ha
cer la historia de nuestras últimas campañas, min
tieron, y, aquí estamos para repetirlo una y mil.vec-es 
todos los que fuimos testigos presenciales en el 
campo de operaciones del heroísmo do esa oficialidad 
entusiastíi, de la bizarría do esos generales y de la 
abnegación y él epipuje do esos Soldados. 

Lofj pigmeos da la política, los nogociant-es de la 
idea, "los «apóstoles» revolucionarios,- no tienen de
recho á, combatir ni indirecta y solapadiamenlo á 
0ua.ntO3 vi.iton tan honroso uniformo milita,r. 

El Ejército está mucho más alto, y necesita, ya 
que no la ,adh©sióa y el cariño y la admiraciÓQ de 
todos, ol respeto de todos, por lo monos, soan blan
cos ó aíules, amarillos ó rojo?... 

CURRO VARGAS 

POR TELÉGRAFO 

H a z i y • • • « S e g i d e . 
R O M A 31. 

E n T r a p a n i ha vuel to á ser e legido d ipu ta 
do ' e l famoso Nazi . 

E l n ú m e r o de votos obtenido p o r el d ipu
t ado fué e l d e 2.355, casi la to ta l idad del cen
so de aquel d is t r i to , q u e t iene 3.370 electores. 

La Cámara anu la rá la elección Una vez 
m á s , repi t iendo su cr i ter io expues to y prac
t icado ya mucha's veces y , casi s eguramen te , 
T r a n a n i volverá á e legi r á Naz i , como s iem
pre hizo. 

iDS BII:JB-A.O 
POR TELÉGRAFO 

L o s o r a t l o r a s d e u n m i t i n . 

B I L B A O 31. 
H a n l legado los oradores que deben t o m a r 

pa r te en el mi t in qne se celebrará m a ñ a n a 
en el F r o n t ó n E u s k a l d n n a , p a r a p ro tes t a r 
contra las manifestaciones qne hicieron los 
oradores monárquicos en el mi t in cpie éstos 
celebraron en el sa lón Olyínpia . 

La nctlola da la solución de la crisis. 
Con motivo de la cr is is , h a hab ido hoy 

g r a n movimien to por las calles, sobre todo 
f íente á l as Redacciones de los periódicos, 
donde el públ ico se aglomeraba- pa ra leer 
los . te legramas q u e cons tan temente se colo
caban en los t r anspa i entes . 

A l saberse que al conde se le h a b í a n i-a,tifi-
cado los poderes , se hic ieron luuchos comen
ta r ios desfavorables, p u e s la opinión esoera-

I b a otro rebul tado. 

pareciera 
Yo le he ped ido t i empo p a r a , an t e s d e 

aceptar en firme, ce lebrar a l g u n a s c o n s u l t a s 
qUe es t imo necesa r i a s ; p u e s si bien es cier
to qne has ta h o y todos m e h a n apoyado , 
es to ha pod ido se r en a tención á las cir
cuns tanc ias , y y o necesito ver s i ese apoyo 
le t engo a ú n y si e l concurso q u e s e m e lia 
pres tado se_^ine s i gue p r e s t a n d o pa ra reali
zar u n a obra de gobierno m á s cons is ten te y 
duradera . 

Así , p u e s , y o ha r é a l g u n a s ges t iones esta 
t a rde , y an t e s d e las cinco vendré á da r á 
vS. M. u n a contestación definit iva, hac iendo 
esto p a r a evi tar todo equívoco q u e pud ie ra 
caber y exp lo ta r se . 

Ahora voy á Gobernación á despachar al
gunos a sun tos u r g e n t e s , y en segu ida me 
d i r ig i ré á v is i ta r á los S res . Moret , Monte
ro , García Pr ie to y oti-os v a r i o s ; todos los 
que m e d é t i empo . 

Quiero p isar por t e r r eno fimie. 
Cuando decía es to el conde de Romanones 

l legaba á su car rua je , y al sub i r á éL<lijo: 
—Como venía en d imis ionar io , no he ciue-

rido t r ae r el coche oficial. 
Luego se despid ió d e los pcr icd is tns , los 

cuales se d i r ig ie ron á conumicar á .sus pe
riódicos q u e el conde de Romanones sigite 
presidiendo el Gabine te . 

Reunión! de ex ministros iiberales. 
A las dos y media de la t a r d e , conforme 

los deseos expresados ix)r el conde d,e lío-
manones , se r eun ie ron en casa de este los 
ex- m i n i s t r o s l iberales , á fin d e t e n e r un 
cambio de impres iones an tes de que el conde 
f u e a á Palacio n u e v a m e n t e . 

Excepción hecha del Sr . Cobián, qne se 
hal la enfermo, y de los .Sres. P ida l , m a r q u é s 
de l Rea l Tesoro, •V\'eyler y m a r q u é s del Mu-
ni , ausen tes , as is t ieron los e x min is t ros se
ñores Montero Ríos , Moret , Gasset , Calbe-' 
ton, G imeno , Sánchez R o m á n , Borbolla, 
Agui lera , Dávi la , Concas , Burel l , Behega-
ray , Inc l án , Mer ino , Mel lado, Gul lón, E g n i -
lior, Alonso Castr i l lo , Sa lvador , Auñón , Az-
nar , Alvarado , Rodr igáñez , Va la r ino , Cor-
tezo y Groizard^ 

También as is t ieron los ac tua les min i s t ro s . 

Habla el conde. 
El conde de Romanones recibió después 

d e celebrada la reun ión á los per iodis tas , 
a n t e qu ienes manifes tó la .satisfacción q n e 
sen t í a por el resu l tado d e la reun ión de ex 
min i s t r a s . 

Como di je á ustedes—dijo—liemos teni 
do esta reun ión , porque an tes de da r al R e y 
u n a contestación definit iva, he quer ido es
cuchar la valiosa op in ión de todos cuantos 
en el pa r t ido l iberal t i t i l en u n a significa
ción persona l , conquis tada por s u s mér i tos . 

An te los ex min is t ros—añadió—he man i 
festado cómo yo he contes tado á S. M. que 
aceptaba, en pr inc ip io , el P o d e r ; pero re
se rvándome has ta conocer la ac t i tud de to
dos, para p isar asi en ter reno firme, y luego 
les h e informado al detal le d e m i en t rev is ta 
con el vSoberano, que j ' a d i á conocer á us
tedes hace u n a s horas . 

Cuando yo t e rminé esta exposición de he
chos y quedaron todos al t^into de lo ocú-
r i ido , hab la ron , en X'-finier t é rmino , los se
ñores Mon te ro Ríos y Moret , los cuales de
c la ra ron que , hab iéndome otorgado Su Ma
jes tad su conf ianza , ' e l deber de todos era 
a y u d a r m e , uniéndose , pa ra que el par t ido 

I l iberal .continúe" s u la;bor. 

Su i)erniaiiencia en la Real Cámara fué 
breve , y, en efecto, al sa l i r el conde di jo : 

—El nuevo (Gobierno le forman los señores 
N a v a r r o Rever te r , Alba , B;u-ro.so, Ivóx>cz Mu
ñoz , l a i q u e , íSuárez l uc í an , G i m e n o y Vi 
l l anueva . 

EU conde omit ió la dñslribución de ca r te ras , 
y se l imi tó á añad i r : 

—A las s ie te vendrá á j u r a r el nuevo Go
b ie rno , ' y el l u n e s t endremos ' Consejo d e 
min i s t r o s . 

La jura. 
A n t e s de las s ie te y a esperaban los re-

pórters la l legada de los nuevos min i s t ro s 
á Palacio. 

E l p r imero en l legar fué el Sr . López Mu
ñoz, á qu ien acompañaba su hi jo el Sr . Ló
pez Monis . 

E l Sr, López Muñoz vest ía d e frac. 
Con pa labras de afecto sa ludó á los pe

r iodis tas m u y brevemente y .pasó al aseen-
sor . 

L legó d e s p u é s el Sr . G imeno ( D . Ama-
l ío ) , de nn i fonne . 

Los per iodis tas , a p e n a s le felici taron, le 
d i je ron: 

—¿ A qué car tera va us ted ? 
E l S r . t i imei io se l levó la m a n o á los 

labios. Después d i jo : 
—No lo puedo dec i r ; he dado m i pa labra . 
D e s p u é s llegó el Sr . Navar ro Rever te r . 
— ¡ Ho la , señores !—s;ilndó jov ia lmen te . 
—Y us ted , ¿ á qué car te ra va, á E s t a d o ? 
— ¡ E s t a d o , casado ; domicil io, p laza d e 

S a n t a Cruz !—contestó el niini.'^tro. 
Poco después llegó el Sr . Ar ias d e Mi

r anda , de nnifoni íe . 
- - V e n g o á real izar m i ú l t imo acto de mi

n is t ro t o m a n d o j u r a m e n t o á los nuevos , por
que yo süj ' de los q u e sa len , como us tedes 
.saben ya . 

Ya t e n í a a l g ú n deseo de d e s c a n s a r - a ñ a -
d i ó , - y j',a lo había pedido. Como todo lle
ga , es to llega por fin l ambién . 

Los Sres . Barroso, Alba y Suárez Ine lán 
no hicieron manifestación a l g u n a . 

E l genera l r_,uque, que fué t a m b i é n pre
g u n t a d o á qué car tera iba , contes tó jovial
m e n t e : I 

—Me parece q u e á F o m e n t o ; no sé . | 
Los pe r iod i s t a s se r ie ron , y el genera l t a m 

bién . 

£1 Gabinete, 
A poco de esto l legó i m p e t u o s a m e n t e el 

au tomóvi l del conde de R o m a n o n e s . 
Rodeado por los periodi.stas, el conde di jo : 
—Pueden us tedes c reerme que hoy he te

n ido u n o d e los d i sgus tos m á s g randes d e 
m i v ida . 

Me lo proporciona el no poder t r a e r á ju 
r a r conmigo á mis a m i g a s : á Ruiz J iménez , 
á Alcalá Zamora , á Cor t inas . . . ¡pero, qué 
se v a á h a c e r ! El los poi- esto 110 se enfa
d a n , y s ab rán esperar o t ras ciixíunatancias 
y o t ros momen tos . 

Yo no puedo crear car te ras para p remia r 
á todos conforme á sus mér i tos , y bien lo 
s ien to . 

T r a i g o á López Muñoz , q u e de los aspi 
r a n t e s á min i s t ro es el m á s an t iguo . E n 
esto h a y t amb ién t u r n o de an t igüedad . 

P u d o ser lo oon Montero Ríos , y n o lo fué ; 
p u d o Serlo con Moret , y t a m p o c o ; él no se 
moles tó j a m á s y esiperó, j ^ ahora v iene con
migo . 

•yo—repit ió—lamento q u e la p r imera vez 
que foriuo Gobierno propio u o estén á m i 
lado los que n u n c a se separa ron d e m í ; pe
ro éste es u n Minis te r io de concentración li
bera l , t i enen que es ta r r ep resen tadas t odas 
las tendencias , 5̂  no ha s ido posible . 

L a l ista de los min i s t ros que v a n á j u r a r 
—añadió—es l a sig-uiente: 

Estado.—^Navarro Rever te r . 
Gobernación.—^Alba. 
Gracia y Justicia.—Barroso. 
HocítJHda.—.Suárez Inclátr. 
Guerra.—Luque. 
Marina.—Amalló (ximeno. 
Instruí ción pública.—López Muñoz . 
Fomento.—Villanueva. 
Pa ra cons t i tu i r este Gobierno he t en ido 

que trab¿ijar ba s t an t e . 
(¿uise con ta r con el Sr . Gas se t ; pero me 

dijo que él no podía ac 'eptir más que u n a 
car tera , la de Fomen to . 

Y como Vil lanueva no qu ie re dejar s u 
pues to , todos m i s deseos de tener á Gasset 
en o t ra car te ra , pues sn colaboración la con
sidero ú t i l , se han vis to def raudadas . 

Con el Sr . Barroso me ha sucedido i g u a l . 
Yo quex'ia cpie hub ie ra con t inuado e n Go
bernación, pero él me ha dicho que lo q u e 
deseaba era descansar y sal i r del Gobierno, 
y cuando , accediendo á m i s ruegos , h a que
dado en el Gabinete , ha sido pasando á Gra-

[cia y Jus t ic ia , d e p a r t a m e n t o , i n á s descansa -

Boda. 

K 

L®s viites sspaiSales.-
P A R Í S 31. 17. 

Resul ta de los datos oficiales facilitados 
lor la Dirección de Aduanas , qne durantf 
os once pr imeros meses de 1913 h a n .sidí 

impor tadas en Francia 751.068 hectoli tros A 
vinos es^mñoles, por 1.228.080 y 560.306 d,u 
rante los coi respondientes .periodos de ly i i 
y 19x0, respactivam-ente. 

U n a n « t « fipísio. 
P A R Í S 31. 15,15. 

El colegio de I--Iouson,, en Midil (Proven
i a ) , que fué adqui r ido por 657 propietar ios , 
cnancfo la ley d é expuls ión , acaba de cerrar 
SUS pue r t a s , pues fueron desposeídos sus 

Ayer l a rde tuvo l u g a r el ma t r imon io de dueños . 
la señor i ta Carmen Gasset , hi ja del ex mi- I-a ceremonia resnl ló i n s t e y conniove-
u i s t ro l iberal del mi smo apel l ido, con el dis- dora . 
t i n g u i d o y joven ingen ie ro D . L u i s do Ja , De es te colegio, han sal ido g randes hoin-
Cámara . 

La ceremonia se celclnó en la iglesia pxi-
rrorjuial de vSan José, dando la bendición á 
los con t rayen tes el párroco, 1). Donato Ji
ménez , y apadr inándolos el padre de la n o 
via y la madre del novio. 

F u e r o n tes t igos O. Seg i smundo JMotet, don 
T o m á s iJíarina" Br ingas , D . CíirK)s D 'Olha-
be r r i ague , D . Ríimón Gasset , D . Lu i s Gar
cía f.adevesse, D . Ricardo Ga.sset, D . Rafael 
Ec l t rán de Lis y IV. MigUv.1 Btuí tcz Alon.so. 

Los inv i tados se t ras ladaron desde la igle
sia al hotel Palace, donde se les obsequió 
con u n hineh. 

Naeim3snto. 
H a dado á luz, con toda felicidad, u n a 

preciosa n iña , la d i s t ingu ida .señora de Mar
t ínez Avellanoza (née de U g a r t e ) . 

Entierro. 
Ayer m a ñ a n a .se celebró el t ras lado á la 

vSacrainenta! de San Jn.sto del cadáver de ia 
s e ñ m a duquesa v iuda de Tejada de Valdo-
sera . 

Aniversarios. 
Ayer hi:/» n;i año que fuüeció en Madrid 

la <li.stin.gui' 

De este 
bres é i lustres mil i tares . 

Barcelona 
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POR TELéORAFO 

El alcalde y «I gebaritador, 
BARChr,oM;\ 

E l a lcalde fué á pr imera hora de h 
fiana de hoy al de',pacho del gobomador , con 
el que conferenció ex tensamente . 

Se cree que t ra tar tm de la prórroga del 
imipuesto de Consumos. 

Los "«paehes". At«*aoo «soandalose. 
E n la, calle d e la Leal tad ocmTió.ho^' un 

suceso t r i s t í s imo qne está Siiendo m u y co
men tado . 

Una mujer joven, caminaba por la acera, 
y al volver una esquina se vio sorprendida 
por dos sujetos qne la in t imaron ú que ics 
en t regase todo el dinero quo l levara. 

Como la mujer se lesis í ió , u n o de el' 
infirió u n a pn uaiaüa .^.„ „..„ j_,,.„.,...„„ . n el bra¿'v izquiei 

1 señora doña Dolores Balanzat , m ien t r a s que el otro se anonenibu del 1 
dajUli par t icu la r de S. A. la Infanta Isabel . | siUo que llevaba la pobre mujer v-n la m 

cual contenía 250 j>csttas. 
11 á la fuga, y aún 

Por el palacio de la a u g u s t a d a m a desfila-1 derecha, el 
ron innumerab le s personas , que renovaron I Log ladrones se diei 

1 h a n sido detenidos . el pésame á S. A 
También se cumple 

; ie 
do, 
Md-
.w.o 

no 

noy aniel qu in to 
versar io de la muer t e de l genera l conde de 
And ino , jefe de es tudios y secretar io par
t icular de S- M. el Rey . 

Prescní&clén de credenciales. 
U n o de estos días p resen ta rá s u s creden

ciales á vS. M. el nuevo min i s t ro de Méjico 
en E s p a ñ a , D . Francisco B. de Icaza, qu ien , 
con su d i s t ingu ida señora, h a l legado á Ma
dr id , donde c u e n t a n con genera les s impa
t í a s . 

la Ca.s.l 
a tó que 

Be la Casa Real 
"Te Dsum" 

E n la ca,pilla del Real Palac io s e c a n t ó 
a y e r ta rde u n solemne Te Deum en acción 
de g rac ias -^or la feliz te rminac ión del año 
1913 y p a r a i m p e t r a r del Al t í s imo s u s do
nes d u r a n t e el venidero de 1913. 

Toda la Rea l Fami l i a , Reyes é Infan tes , 
as is t ie ron á la t r ib ima baja. 

Asis t ieron t ambién m u c h a s d-amas de la 
Reina , la Casa Mil i tar de vS. M. y las ofi
c ia l idades de Alabarderos y d e la Escol ta 
Rea l . 

E l señor Obispo de Sión pronunció nina 
sen t id ís ima y elocuente plát ica , e n la- que 
dedicó u n car iñosís imo recuerdo á la malo
g r a d a Infanta Mar ía Teresa . 

Telegramas da pésame. 
S. M. el Re3'' h a d i r ig ido u n expres ivo 

t e l eg rama de pésame al vSoberano de Ale
m a n i a , asociándose al dolor que allí h a pro
ducido, la muer t e del min i s t ro de Negocios 
Ex t ran je ros , Kider len-Waeehter . 

Otro t e l eg rama ha d i r ig ido á la v iuda del 
m in i s t ro fallecido. 

A Si Escoria!. 
E l Pr ínc ipe Alejandro de Bat tenberg , her

m a n o de S. M. la Reina Victor ia E u g e n i a , 
e s tuvo ayer en el Real Sit ió de E l Escorial . 

H izo el viaje en au tomóvi l , acompañán
dole el señor duque de San to Mauro . 

S. A . visi tó la t u m b a en qne reposan los 
restos d e la l lorada Infanta María Teresa, 
a d m i r a n d o después el Moaas te r io y reco
r r iendo los j a rd ines . 

De paseo. 
vS. M. la Re ina Doña Victoria paseó ayer 

m a ñ a n a por la Casa de Campo, ocompañada 
d e la señor i ta de vSanto Mauro . 

Por la t a rde paseó por el mismo sitio con 
su a u g u s t o esposo. 

XT!^ '^ :EIX» 

D B V E N T A : 11.a. c l K i o s c o d e 

E L D B B A T E . — P r e c i o : 2 p t a s . 

Se cree qUe son apat hes. 
La pobre mujei ' fué auxi l iada en 

de Socorro del d is t r i to , donde dec 
uo conocía á dichos sujetos. 

Poftela á Madrid. 
Dent ro de unos días sa ldrá pa ra Madrid 

el Sr. Pór te la , qne regresará á fin de mes , 
pa ra casarse . 

F a l i « G Í > n ¡ e n t s . 
H a fallecido D . Carlos Puer to , dneño , ge

ren te y fundados de los g randes alniaceues 
de E l Siglo, qne es tán cerrados en seííal de 
due lo . 

Una valffiáa. 
La Cámara de Comercio ha celebrado una 

velada en honor del escultor Val lmijana, 
profesor jubi lado de la Escuela de Bellas 
Ar tes . 

Los feg*p@wiai^l»s digustades. 
E n t r e los ferroviarios re ina g rand í s imo 

d isgus to por haber ,sido escogida la (^asa 
del Pueblo para celebrar el mi t in annncind-o 
parn esta noche, pues la mayor ía de los fe
rroviar ios no pertenecen al pa r t ido lerron-
x i s t a . 

E s t a mayor ía , que no es afecta ai parl ido 
radical , y los sociali'&tas, que tampoco s im
pa t izan Con los núcleos del .Sr. Le r roux , lian 
manifestado qne de quererse dar á esta re
un ión u n mat iz político, de qne carece, y 
q u e caerá sobre la Asociación Ferroviar ia , 
se da rán dé baja en ella. 

Los "oínos".: 
E l gobernador civil ha concedido una pró

r roga á los dueños de cinematógrafos y tea
t ros que no se haUén en las condiciones qiie 
de te rmina la ley de Espectácnlos , á fin de 
que has ta fin de Enero puedan ponerlos con 
a r reg lo á lo q u e d a s leyes p iescr íben. 

I m p r a s i o n o s p e i i J t a a s . 
L a solución de la c r i s i s no lia causado en 

Barcelona impres ión a l g u n a , pues era ya 
esperada,. 

La creencia genera lmente ex tend ida es la 
de que el cr i ter io de Moret será el que im
pere , pues to que t iene t res min i s t ros amigos 
suyos incondicionales en el nuevo Gabine te . 

L o a a l u m n o s d a l l f q s a i i ® c í u i * a . 

H a n l legado á esta capi ta l los a lumnos 
de la Escuela d e Arqu i t ec tu ra de ISladiid, 
que , en viaje de práct icas , van rocorrieudü 
las p r inc ipa les capi ta les europeas . 

üi t in f©í«re«ia«'io. ™--~*™™°" 
E s t a noche se ha (e lebrado el anunciado 

mi t in d e ferroviarios e n la Casa del Pue
blo. 

Hab la ron unos diez v siete óbrelos , entre 
ferroviarios y de otros oficios. Los pr imeroi 
se expresa ron en favor de la huelga , fun
dándose en la escasez de aneldos y las le 
p re sabas qne han tomado Fas Compañías 
después de la ú l t ima huelga . 

IxJS s e g u n d o s ofreciéronles .secundar la 
h u e l g a cuando la decidan. 

vSe acordó que una Comisión visite á los 
directores de las Compañ ías y á las auto
r idades para p ro tes ta r de las represa l ias . Sa 
•vitoreó c o a e n t u s i a s m o l a h u e l g a . 
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1.700.000 CATÓLICOS 
LOS MISiOHEUOS 

i&l. TRADICIOSAL MURO DE LAS 
COSTAS SE DESMORONA RÁ

PIDAMENTE 

S n i g i i el Gobieniü imper ia l de la Iii-
Uia ordenó u n nuevo recuento de los habi
t a n t e s del ex tenso Imper io . 

E ! censo, l levado á reliz t é rmino 'por los 
i igentes del t iob ie rno de la presidencia d e 
M a d r a s , acaba de ver la luz pública. Se
g ú n los entendidos , este recuento aventaja 
til d e 1900, t an to eu preí 'isión de datos co
m o en la exac ta deterniiiración de los miem-
toros ciuc á .cada casta y secta ix;ligiosa per
t enecen . 

Nosotros solamente t r a t a remos d e dar u n a 
idea del estado del c i i s t i an i smo y de la 
condición de las Misiones, t a n t o catól icas 
como protea tantes . E l número de cr is t ianos 
€11 la presidencia d e M a d i á s es 1.208.515, ó 
sea un 2S9 por 10.000 de s u total de po
blación. E x c l u y e n d o los 40.928 europeos y 
anglo- indianos , t enemos que los cr is t ianos 
ind ios h a n a u m e n t a d o en k>s ú l t imos diez 
íiñosi en 1Ó8.964, ó sea 17 por iw, mien
t r a s que la población so lamente h a aumen
t a d o en 7 por 100, 

E l a u m e n t o aparece t an to m á s consolador 
s i se t iene en cuen ta que ios hindos pro
p i a m e n t e dichos han progresado solamen
t e en un 8 por 100, y los mahometanos en 
Tin I I , a u m e n t o que q u e d a ' m u y por bajo 
de l a u m e n t o na tu ra l de población de es tas 
gectas . ; 

Ciñéndonos á la población católica s e g ú n 
l a s ú l t i m a s es tadís t icas , la Tndia cuen ta 
h o y con 1.700.000 católicos, d i r ig idos por 27 
'Arzobispos y Obispos, 4 prefectos apostóli
c o s y 1.336 sacerdotes . jNuestro a u m e n t o en 
MU siglo ha s ido de mil lón y medio de fie
l e s , ; 5 Arzobispos y m á s de mi l misioneros 
y sacerdotes ind ígenas . 

E l a u m e n t o e s , sin duda , consolador, mas 
n o corresponde al trabajo y á las pi ivaeio-
iies de t an tos abnegados misioneros que du
r a n t e la pasada cen tur ia sacrificaion sus vi-
t ías eu el campo del Padre de Fami l i a s . 
Verdad es quo en la obra de conversión los 
frutos no son, n i de las pe i sonas car i ía t i -
:vas que d e E u r o p a y Amciica nos env ían 
Siui pequeño óbolo, ¿ i de los sudores del 
mis ionero , s ino de Dios , q u e es el Señor de 
l a v iña y el amo de l a ca ta . Y e-^crito 
« s t á por el dedo d e Dios : «Si Dios no guar
d a la ciudad y protege la cusa, inút i les son 
los esfuerzos de los que la «is todian .» 

Por lo demás , si en la cen tur ia p a t a d a el 

H a vid:i de privación y.sacrif icio del ttiisio-
iiero católico. La apología católica puede 
tomar este da ta ,ver íd ico en toda su crudeza, 
t a n t o más valioso',., cuanto q u e v iene del cam
po enemigo. 

P a r a rematar este a r t icu lo , séaiios l íci to 
d i r ig i r dos palabras á los católicos españo
les , en demanda de oraciones y auxi l ios pe
cuniar ios . Todos podemos 3' debemos s e r mi -
sioneros por religión y has ta por patr io t is 
mo. I,a obra del mis ionero católico es pr i -
merameule rel igiosa, pero de rechazo es 
patr iota . E l mis ionero , j u n t a m e n t e con la -e-
ligión, lleva á la intelifi-encia de sus neó
fitos i-espeto y reverencia pa ra s u Pa t r i a . 
Eos neófitos, a l a m a r al mis ionero, an ian á 
la Pa t r ia de donde su bienhechor procede. 
¿ Cuán tas veces en estas apa r t adas regio
nes de la i n d i a nie ha sido preciso eiur'S-
t r a r la p l u m a y defender en- honor de m i 
amadís ima Pa t r i a , de los ul t rajes que la 
Prensa anglo- indiaua la infieren ? 

Católico y español que me lees, s i aniaS 
á t u rel igión y á t u Pa t r i a , aqu í en la Tn
dia t ienes una niisióni, encargada á compa
t r io tas tu5-os, que se sacrifican por la reli
g ión que t ú profesas, y t r a t a n de h o n r a r 
á la Patr ia d e t u s amores . P a r a hacer más 
por la Rel igión y por la Pa t r ia sólo les faltan 
medios . A la puer ta de tu corazón llama 
pidiéndote u n aguina ldo el ú l t i m o de los mi
sioneros españoles . 

eii 
liiiieipiíi 

F R A Y B R U X Ó B E VSAK J O S É , 

Carmelita Descalzo. Misionero Apostólico. 

E l acontecimiento judic ia l más sal iente 
del año que acaba de mor i r es, s in d u d a 
a l g u n a , la sentencia dictada por el Supremo 
en el pleito del trust. 

E n t r e el aplauso de muchos y la censura 
de u n o s cuan tos , el fallo del Tr ibuna l m á s 
al to de la nación, inmor ta l iza rá en n u e s t r a 
his tor ia jur íd ica á 1912. 

Pocos años hab rán dejado más profunda 
y gloriosa huel la en el campo del Derecho 
que este que baja á la t u m b a , arrul lado por 
la a lgazara de los l iberales, que en tonan 
cantos de tr iunfo por su consolidación en 
el l 'oder. 

A ñ o de hondas cr is is , que en el orden 
polí t ico y social t ienen la grave actuación da 
la l ima, y que en la esfera jur íd ica ma ixa rou 
lurabos nuevos en la Adminis t rac ión de jus 
ticia y orientaciones inédi tas en el patroci
nio del honor y de los derechos c iudadanos . 

Despidámosle , pues , con u n ges to h ida lgo 
y agradecido, hac iendo votos pa ra que de 
la semilla que ai rojo en los surcos de la 
jur i sp rudenc ia pa t r ia , brote u n a espléndida 
floración de equidad y de jus t ic ia : pa ra que 
la rect i tud de los jueces se fortalezca como 
el rob le ; pa ia que su independencia se afir
m e como la roca ; para que la aurora d e la 

L a s u b i d a d e l p a n . 

Aye r recibió el Sr . Ruiz J iménez la vis i
t a d e u n a Comisión d e fabricantes de p a n , 
que le ha manifes tado que eu v i s ta d e la 
per t inaz sequía que re ina en toda la Pe
nínsu la , ha encarecido el precio del t r i go 
y las harinas' , y se ve ían obl igados á ele-' 
var el precio del pan , pttes de lo contrar io 
caminaban á la ru ina . 

, H a n dicho los fabricantes de pan al al
calde que la sub ida ahora sería sólo de dos 
cént imos e n k i l o ; pe ro qiuie si l a sequía con
t inuaba se ver ían obl igados den t ro de po
cos días á sub i r el precio n u e v a m e n t e . 

Pa ra evi tar -esta p r imera subida p roponen 
. los t ahoneros q u e s e less p e r m i t a fabricar 
las l ibre tas que hoy t ienen 500 g ramos con 
sólo 400 gramos de peso , con cuya ven ta ja 
a segu ran que pueden obtener la compensa
ción suficiente pa ra no tener que elevar el 
precio ha s t a den t ro de uno^ d ías . 

E l Sr . Ruiz J iménez , es.timando que l a 
subida del precio del p a n es a.súnto que n o 
debe resolver por sí el alcalde coii los diez 
ten ien tes , ha convocado á ses ión ex t raord i 
nar ia , que se celebrará m a ñ a n a jueves , pa ra 
que los concejales es tudien la cuest ión y 
propongan las soluciones que es t imen m á s 
opor tunas . 

Es probable que se acuerde, en t re otras , 
c o s a s , ' p e d i r al Gobierno la l ibre in t roduc
ción de t r igos ex t ran je ros , con lo _ cual «o 
se perjudicaría á los agr icul tores , s i no á los 
acaparadores , que , como s iempre , son los 
que quieren hacer su agos to , aprovechándo
se d e l a s c i rcuns tanc ias . 

P a g o d e l o c a l e s . 
Desde m a ñ a n a 2, y horas de nue\-e á do

ce, podrán pasa r los. propie tar ios de locales 
de escuelas p o r lá Tesorería del A y u n t a 
mien to para el cobro del a lqui ler corres
pondiente al cua r to t r imes t r e . 

pr^wiiinia 
L a ú l t i m a s e s i ó n d e l a ñ o . 

Coincidiendo con el ú l t imo d ía del año 
IQI2, celebró ses ión n u e s t r a Dipu tac ión , pre
sidiendo D . Alfonso Díaz Agero . Asis ten 
todos los represen tan tes d e la provincia . Se 
d a c u e n t a del despacho dé oficio, después 
de ap robada el acta. 

Se d a cuen ta d e u n a in s t anc i a del_ señor 
Fe rnández , en la que se propone real izar el 
s u m i n i s t r o ' de carne á los establecimientos 
de Beneficencia, por 1,35 pese tas el k i lo . El 
vSr. Díaz A g e r o p ropone se t o m e en cuen ta 
d icha ins tanc ia , y a que supone g r a n ahorro 
para la Dipu tac ión . T e r m i n a p id iendo se 
solicite del min i s t ro de la Gobernación la 
debida autor ización pa ra aceptarla.-

E l Sr . L e y v á se opone. E l vSr. Fernández 
de la V e g a in te rv iene , mos t rándose confor
me con las manifestaciones ' de l pres idente . 

Se acuerda dar las gi 'acias á-la condesa Je 
S a n Rafael y á D . Gonzalo d e Carlos por 
los donat ivos que en t rega ron éf los acogidos 
en S a n J u a n d e Dios . 

Ing resa en la Banda del Hosp ic io D . Ma
nue l Díaz E x p ó s i t o . 

Después de la rga d iscus ión , eu la que in
te rv ienen los vSres. So i ia y Ol ías , apruébase 
la Memor ia d e la corr ida de Beneficencia. 

E l Sr . Pérez Magi i in da c u e n t a de sus' 
ges t iones como rep resen tan te d e la Diputa'-
ción provinc ia l , en la fundación San Román. 

A n t e s d e l evan ta r la sesión, y siendo las 
dos de la t a rde , el Sr . Fre i ré m&nifiesía que 
la r eve renda m a d r e super iora del Hospi ta l 
Provincia l p royec ta ampl i a r con u n piso el 
pabel lón que se d e s t i n a á infecciosos; dicha 
obra ascendería á 35.000 pese tas . E l señor 
F re i r é p ide se conceda e l permiso á la reve
renda m a d r e y se le dé un voto de gracias 
por sus t rabajos beneficiosos a l Hospital .- Se 
acuerda por u n a n i m i d a d lo p rooues to por el 
Sr . F re i ré , y se levan ta la sesión cerca de 
las t r e s . ' . 

DE UrSTUÜCCIOH ITOTAS AGEICOLAS 

, ,. . ,' 1 v. _ ' . ' „ ; l i . . ,,,-„n-,.„ ¡esperanza se convierta en día luminoso, eu 
f o S r r u X , ^ ? a ' ! s ! ? l o ° i n T d c ! b T ¿ ^ i t n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^1 ̂ - ^ ' - I 1 - - - el sol todas las v i r tudes 
d o á doble causa. E s la pr imera la escasez de 
jnis ioneros y la ta i ta de medios , y la según 
d a , la bar rera in í ranqueable de las cas tas . 

Respecto á la pr imera , es preciso recono
c e r que en los ú l t imos años, los operar ios 
evangé l icos han aumen tado considerablemen
t e . Á ello han contr ibuido las numerosas So
ciedades de mis iones que en d i s t in tas nacio
n e s de Europa se han fundado. 

E n cuanto "á la segunda , es jus to confesar 
que el m u r o infranqueable de las castas se 
es tá desmoionando . 

Eos indios , á la luz de la civilización, h a n 
llegado á comprender oue el sivstema de las 
cas tas , por m u y recomendado que esté en s u s 
l ib ros sagrados y en sus P u r a n a s , es remora 
p a r a el progreso, y que mien t ras t a l s i s tema 
e s t é en vigor , j a m á s la ludia conseiruirá foi-
Jiiar un pueblo un ido , requisi to necesario pa-
xa obtener u n pues to de honor eu t i c laí. na
ciones civi l izadas. 

Si el m u r o de las castas con t inúa dcsmo-
l-onáiidose, de espera'- es que; la i nd i a abra de 
p a r en par sus pue r t a s á los mis ioneros , á 
qu ienes será posible t rabajar , 110 ya sólo en 
l a conver s ión 'de las castas bajas , s ino t am
bién en la de ¡as a l tas , y has ta en la de s u s 
fastuosos Rajahs. 

E n lo que se refiere á la vicia del misio
nero católico, en comparación á la del pro
tes tan te , el documento oficial referido t iene 
frases de achniración y alabanza á la v ida 
do sacrificio y abnegación del p r imero , fra
ses cpie, por^veni r de fuente tan desintere
sada, merecen consignarse p a r a i lus t rac ión 
áe los católicos de Europa . «En el s is tema 
mis ionar io de ambas Ig les ias podemos no
tar, a lgunos pun tos sal ientes que las dife
rencian. E l mis ioneio católico que llega á 
la India ha abandonado para, s iempre s u 
'Patria, ' permaneciendo como buen soldado 
e n su pues to has ta t an to que la muer t e vie
n e á relevarle. Es te sacrificio ni le hacen 
los piisioueros pro tes tan tes , n i las Socieda
des á que ellos pertenecen los toleraii.» Ca
d a lus t ro se les impone el regreso á la ma
d r e patr ia á fortalecer la saluda que vo ¡van 
perdido, y á recobrar las fuerzas, que tam-
•poco han sufrido decrece. «El mis ionero pro
t e s t an te t iene s iempre asegurada u n a buena 
subs i s t enc ia ; el misionero católico, por el 
cont rar io , nunca t iene asegurado el pan de 
m a ñ a n a , confiando s iempre en que a lguna 
í i lma car i ta t iva de Europa venga á sacarle 
d e s u s necesidades. El misionero católico ha 
•sabido-elevar á su via,yor perfección, el arte 
de iiivir de la nada.it K o creo que pueda 
decirse nada más t r i s t emente verdadero de 

que han de resplandecer en los Tr ibuna les 
para que sean la sa lvaguard ia de la v ida 
social .—/. R. 

¿FUEOE5 3 
Se han dictado las s iguientes disposicio

nes de Gracia y Justicia': 
- - J u b i l a n d o á D. E:pifauio Díaz Mar t ínez , 

juez de Albuñol . 
—ídem, á D . Fiancisco de Paula Sola, j uez 

de Ivoja. 
—Nombrando para esta vacante , á D. Al

ber to Cisneros, juez de Belmente . 
^ —ídem, juez d e San ta María de F a r n é s , 
á D. Silvino Alvarez de la Escosura . 
_—ídem id. de Vivero, á D. Leopoldo Mar

t ínez A m a u d . 
- - - í d e m , de vSan Roque , á D . Antonio Nú-

ñez de Cast ro . 

POLÍTICA 
EL SEÑOR MAURA 

La casa del Sr . Maura , es tuvo ayer t a rde 
m u y concurrida, yendo á sa ludar le numero
sos conservadores, que le rei teraron su adhe
sión incondicional .* 

A u n q u e ayer se dijo que a lgunos conser
vadores estaban d isgus tados , la noticia es in
exacta , p u e s los coiLservadores proc laman que. 
el Sr. Maura ha es tado en esta ocasión como 
le correspoindía estar . 

EL SEÑOR LERROÜX 
Ayer el Sr .Lerroux decía en el Congreso 

ante varios amigos que el resul tado de la cri
s is le había l lenado de satisfacción, y que l a 
solución que se le h a dado era la que espe
raba. 

LA APERTURA DE LAS CORTES 
Parece ser que el día 9 de . Abr i l volverán 

á reuni rse la.s Cortes , . s egún manifestación 
hecha ayer por u n d iputado iiiiiiisterial. 

ALTOS CAR@OS 
Uno de estos días, el Sr . Romanones l levará 

á la firma del Rey u n a combinación de al tos 
cargos. 

CONSEJO DE MINISTROS 
Para esta tarde , á las cinco, es tán c i tados 

Uni'WSi'siáatIsSa 
Son nombrados aux i l í a les i iumeía i ios de 

Medicina, s ex to g rupo , d e las Univers idades 
de Zaragoza, Salamanca y San t i ago , los se
ñores ^D. Francisco Oliver , D . P r i m o Ga
rrido y D . Mar iano Alv i ra . 

Se ha declarado que los ¡Maestros que pu
dieron pasar fuera d e concurso á i . ioo pese
tas en v i i tud del a r t . 65 del Reg lamen
t o de 25 de Agos to de 1911 y prefirieron que
darse con 1.000 en las Escuelas que ya ser
v ían , t ienen de iecho á perc ib i r la gratifica
ción de adul tos que ven ían d is f ru tando. 

i n s t i t u t o s . 
H a sido nombrado, en v i i t u d 'de concurso , 

ca tedrá t ico d e Francés del I n s t i t u t o de Ma-
hón, el auxi l i a r del de Orense , D . Si ró A le 
ñ a s Rioja. 

Sslis*« e! essa la fén . 
E n la Gaceta de a3'er apareció la Rea l or

den, por nosotros anunc iada , resolviendo ' a s 
reclamaciones foi mu ladas contra el escalafón 
general del Magis ter io p r imar io . 

Por su mucha ex tens ión no la reprodu-
m o s ; pero sirva de aviso á nues t ros lectoies 
es ta noticia. 

G s n e r o s o d e s p r e n d i n i i e n f o . 
vSe d i spone sean dadas J a s grac ias á don 

José Mai ía Navar ro , d e á n de la Catedral de 
Valencia , por haber donado al A y u n t a m i e n 
to de Benahadúx un edificio p a i a que en él 
se ins ta le aquel la escuela d e n iñas y casa-
habi tac ión para la maes t ra . 

PHmopa ensaüanza. _ 
Se concede licencia i l imi tada á la m a e s t i a 

de Biota (Zaragoza) , doña S imona Bla.sco. 
—Se accede á lo solicitado por doña Ma

ría del Carmen Rodr íguez , m a e s t r a de Ca-
rrizosa (Ciudad. Real) sobre nombramien to , 
fuera de concurso, como consorte,, p a r a la 
escuela de Cerno ( G r a n a d a ) , con i.ooo pe
se tas . 

—Se resuelve que D . Franc i sco Valiño, , 
maes t ro de Ledoño, A y u n t a m i e n t o de Gulla-
redo (Coruña, se encargue nuevameuite d e 
la escuela en el plazo de quince d í a s . 

—Se dispone cont inúen en sii ac tua l s i tua
ción de sus t i tu idos los maes t ros , del Recto
r a d o de Oviedo, doña Aurora Alvarez , doña 
A n a María García y D . J o s é . P l a n a . 

—Se concede u n mes de licencia, por en
fermo, á D . Fe l ipe L . Colmenar , jefe d e l a 
Sección provincial de Cáceres. . 

E s e u e l a @ MespuaáBes. 

Se nombra , por t ras lado , profesora de 
Ciencias de la Normal de León, á d o ñ a Ma
ría Teresa Menéudez-Berjano. 

—Son autor izados D.. Jus to Uñón y don 
Atanas io Sanz , profesores de las Norma le s 
de Granada y Valencia , pa ra que con t inúen 
en el desempeño d e sus cargos. : 

—Admit ida á doña Valen t ina A r a g ó n la 
renunc ia d e directora de la Normal de To
ledo, se acuerda que aquel Claus t ro proceda 
á fonnu la r nueva propues ta de l ca rgo , y que 
si a ú n no estuviesen formados los^Tr ibuna-

Nuestros vino» en Francia 
Como iiecordai'áu nuestros Iccloits, taco días di

mos la noticia, do las dificulta.les surgidas en la Adua
na do Cette paia. la admisión do una partidj, de YI-
U03 españoles. 

Confirmando lo que entonces decíamos, se nos afir
ma quo días pasados han llegado al pueito do Baice-
loua 500 boco5-es do vino rechazado, y á los de \a,-
lencia y Tarragona han sido devueltos 4.500 bocoyes, 
procedentes todos ellos de las Aduanas de Burdeos, 
Coivere, Maiisolhi y Cette. 

Como quiera que nuestroM vecinos, al rechazar los 
referidos caldos lo- hacen uifisf lendo en la razón ó 
motivo de que están aduIhTados, creemos de Verda- ¡ ., 
dera necesidad que ¡as, autoridades de los referidos 1 Lamperez . 
puoitos españoles tomen muestras y datos del conte
nido do I09 bocoyes y de los nomhws de sus expe
didores, y pongan todos estos antecedentes 4 disposi
ción do las Uniones de vitifultoies, creadas en Es
paña para que éstas, i'ospoudiendo á lo primordial de 

cumpl i r el precepto que , relat ivo á la amor
t ización de las vacantes de oficiales qu in to s 
de Adminis t rac ión , figura en la ley de Pre 
supues tos p a r a .1913. 

—Supr imiendo en el Consejo vSuperior d e 
Emigrac ión e l ca rgo de secretario g e n e r á í y 
estableciendo eT negociado dé emigración. 

—^Jubilando, por haber cumpl ido la edad , 
á D . Rafael Breñosa y Tejada, inspector ge
neral de Ingenieros de Montes y pres iden te 
de la J u n t a consul t iva del Cuerpo. 

—Nombrando pres idente de la J u n t a d e 
Montes á D . J u a n José Muñoz á e Mada-
r iega. 

De Guerra. Disponiendo que el ten ien te 
genera l D . José García Aldave cese en el 
ca rgo d'e cap i t án genera l de .Mel iUa. 

—Nombrando comandan te general de Me-
lilla al genera l de d.vis ión D . Fraudisco Gó
mez Jordana. . 

—Ídem subinspector de ¡as t ropas de la 
íComandancia de MeliUa -al genera l de br iga
da D . José Villalba R ique lme . -

-^ Idem genera l d e la pr imera b r igada d e 
Infantería, de Melilla al .genera l D. .Fe rnan
do l l o l t ó Ocampo, y de la segunda á d o n 
Lui s Aizpuru . . ' ' 

— í d e m comandan te genera l de ; Ceuta a l 
genera l de divis ión í ) ; Fe l ipe Alfkú, y sub -
inspectoi ' de las t ropas al de brigad^^ D.; Do
m i n g o Arráiz de Gonderena-. ; ; -. 

T-Dest inando al reg imiento de Te tuán al 
coronel D . José Llobell . ' : 

,—Confirmando en e l i n a n d o , oon la nueva 
denominacióH que tenían', á l o s coiioncles' d é 
Ingenie ros que ' , MiaHdabali actual-mente., los 
reg imien tos ] excepción del coronel, D . Cayo 
Azcárate , .que pasa á.-Telégrafos; D. Jul io 
Rodr íguez Mpurelo, q u e va al .segundo de 
zapadores , y el coronel Cañizares, ' qué es 
dest inado al miniáter io . 

De Instrucción. Ley dec la rando moiiu-
men to nacional el ex convento de vSaij Be
ni to de Alcán ta ra (Cáceres) , 
, — Ley declarando m o n u m e n t o s nacionales 
la capi l la del G r a n Plospital de los Reyes 
Católicos, de S a n t i a g o de Galicia, y la igle
s ia de San to Domingo , d e la m i s m a capi ta l . 

—Ley regulando el pago de ¡as obligacio
nes de pr imera enseñanza en las Provincias 
Vascongadas .3' posesiones de MeliUa.. 
" ^ R e a l decreto disponiendo la forma en 

'que h a n de proveerse las cátedras que va
q u e n ' e n las Univers idades , Ins t i tu tos y E s 
cuelas de Veter inar ia y d e Comercio. 

^ R e a l decreto disponiendo la forma en 
rjue h a n d e ser prov is tas las vacantes de 
profesores ó profesoras numerar ios de la E s 
cuela de Es tud ios Super iores del Magis te r io . 

—Real decieto creando en el palacio de 
Cris ta l del Ret i ro u n Museo Nacional de 
Ar tes l udus t i i a l e s y u n Pa t rona to p a r a el 
mismo Museo. . 

—Real decreto n o m b r a n d o vocales de l Pa
t rona to del ¡Museo Nacional de Artes Indus 
t r ia les á D . Basilio Paraí.so, D . Gabino 
S t u y c k , D . José María .Salvador, Obispo de 
Madr id -Alca lá ; • D . José Mar ía Palacio-, con
de de las A l m e n a s ; D . Rafael.: Domenech , 
D . F é l i x Boix, D . José Suárez y D . Vicente 

Real decreto admi t i endo la d imis ión de 
vocal del Pa t rona to del. MuSeó Nacional d e 
P i n t u r a y Escu l t u r a , á D. Manuel B. Cosisío: 

—Real decreto nombrando vocal del Pa
t rona to del Museo Nacional de P i n t u r a y 

sus respectivos programas, ejerciten la acción legal i e s c u l t u r a á D . E l i a s Tormo y Monzé . -
'contra los mixtificadores, si la adulteiaeión fuese 
cierta, ó interpongan su autoridad para reclamar con. 
tra los aduaneros franceses en caso de que un ex
ceso de celo les huliieso impukado á rechazar indebi
damente las expídu'i'iies de que se trata. 

Creemos quo el aí.unt.o merece la pena de ser tra
tado con extraordinario interés, tanto por loa agentesi 
do nuestro Gobierno, como por Jas entidades aludí-1 
das, pues no sólo oon Reales órfenes y discursos se 
defienden el buen nombre do nuestros productos en 
el extranjero y los desvelos de les cultivadores espa
ñoles de la vid. 

Mercados nacionales. 
Trigos.—'Valladolid cotiza la fanoga 4 46 y medio 

reales^ Mediuii del Campo, do 46 y medio á 47; Nava 
del Roy, de 46 y medio .á 47; Rfoseoo, á 45; Aiévalo, á 
47 y medio; Patencia, 'V'illada, Astudillo y Sepiüve-
da. á 44; León y Zamora á 4o; Ataíiuines, á 46; Bar-
ce¡ona, de Cáceres, á 46 y 8/4, y do Ciudad Heal y 
Peñaüel. á 48. 

En todos los mercados acusa este 'c-3real gran tir-
meza, y á pesar do las excelentes iioticias que lle
gan á Europa, referentes á la cosecha en la Argenti
na, la tendencia es al alza. 

Mota.—Daremos cuenta en esta sección do todoá 
los, anuncios que nos envíen los Sindicatos oatóliooB 
de Espaüa entera, referentes á ofertas de BUS produc
tos Ó demandas de géneros y maqiiinaria. 

LAS YfflÁS SE ABONAN 
En Enero, Febrsro y Márz9. AIssHse» e p g á -

nos^ Lope de Vega, 39, Madrid. 

Real decreto iiiombrando ídem del ídem 
del id . id. á D . Cesáreo A r a g ó n y Barroe ta , 
marqués d e Casa-Torres . • 

•—Real decreto p romoyiendo á ; líit Car los 
González En t r e r r í o s á oficial:, pr in iero de la 
Secretar ía de l Minis ter io d e ins t rucc ión pú
blica. - . • : ' . ;• ' 

—Real decreto promox-iendo á D. Alfonso 
Pérez Gómez Nieva á,oficial segundo de la 
Secretar ía deP Minis ter io de Instrucción' pú
blica. 

—Real decreto promoviendo á Di-. Zenon 
Ponce d e Eeón á oficial tercero d e la Secre
ta r ía de l Minis ter io d e I r i s t rucción-públ ica . 

T HO» XjO"feo3:ríO; 

los min i s t ros á fin de celebrar Consejo. 
La reunión t endrá l uga r en la Presidencia , 

y en ella se fijará el p l a n de gobierno clel I les que h a n d e j u z g a r los exámenes p r ó x i 
., „ . „ , „ . . 1 nios, se proceda á su formación 1101 evo min is te r io . 

S. M. el Rey h a firmado los s igu ien tes 
Reales decretos de F o m e n t o : 

Confirmando el decreto del gobernador d e 
Almer ía , que declaró la necesidad de la ocu
pación, d e t r e s casas de D . José Fe rnández 
Pardo para la explotación de las m i n a s San 
Claudio y i ." de Mayo . 

—Señalando la forma en que se h a de 

Los tp«s p r e m i o s ma]^BP@s cor ras» 
p e n d e n á i^adridl. Lse c o n s i g n a d e 

Iss lotsros. 
L a s impát ica lotería de fin de año , conce

dió a y e r s u s fax-ores á Madrid . 
N a d a menos que ¡os t res premios mayores , 

ó: sean. 138.000 clmretes caerán como l luv ia 
bienhechora, en los bolsillos d e m u c h o s ma
dr i leños que y a es t aban hac iendo mú l t i p l e s 
combinaciones p a r a poder .subir la ter r ib le 
cues t a d e Ene ro . 

Como s iempre , Se desconocen, los nombres 
d e los afor tunados . Los loteros, fieles á la 
cons igna de no decir nada c-omprometedor 
para los par roqu ianos , sólo se l imi ta ron á 
contar á los repórters, que los. premios., esta-
ba:n.m,uy repairtidos, .entre gen te menes tero
sa muchos , y una b u e n a pa r te en t re i ndus 
t r ia les . 

L a mayor í a de los afortuíiados v iven por 
los, barr ios bajos, donde ayer se despachó 
m á s v i n o que en t r e s noches buenas . 

Que sean felices todos, y cpie disfruten por 
muchos a ñ o s los dineros t an fácilmente ga
nados . 

ASAMBLEA 
DE 

CONSEJOOIOCESANOS 
LAS COÍiCLUSIOHES 

^ 'APROBACIÓN ENTUSIASTA DEL , , 
EMINENTÍSIMO SEÑOR CAR

DEN/LL AGUÍRRE 

Las conclusiones de la p r i m e r a Asamblea 
de Consejos diocesanos de Acción católica! • 
celebrada en Madr id , h a n sido- .sometidas á la , 
autor idad del E m i n e n t í s i m o Señor,Cardenal ' ' 
.A.g-uirre, y el ins igne p u r p u r a d o s e h a . d i g 
nado aprobar las en los expresix'OS té rminos 
de la s igu ien te car ta : 

Exce len t í s imo señor marqués de Comi
l las, pres idente de la A.sam.blea de los Con
sejos diocesanos.—^Ivla.drid.. 

Muy señor mío y -estimado amigo : Des- ' 
jjués de la ampl ia discusión á que h a n siátf ; 
somet idas en la Asamblea, de los Consejos 
dioGesanos, las conclusiones que usted, me re- ; 
mi te para su aprobación, no .cabe dudar que ;' 
respond 'en 'á las nec'ésidad<y! actuales y q u e , : 
in.spiradás por las lecciones de la experiea- , .,. 
c ía , recogidas en esa Asamblea , han. de se r 
eficaces pafa am-pliar y vigorizar iiuestra-.-
ápeióií católica--- -ei-iiívsus"diversas,: modal ida-- < 
des . . . . 

' L a s ' relaciones 'per iódicas eiitre. la Jun-ta 
centra l y los •'o.fgáiiisino.s.diosesaíioB crearán-••-' 
u n a acción coiiiúu, con; un idad y cohesión, 
s i n ¡as cuales , disper.sO'S los eienientos cató- , 
lieos, t raba jar ían con notable pérdida de p-re- ' 
ciosas e n e r g í a s ; s e rv i r án á iodos de pre
se rva t ivos contra el desfaUecimiento y de 
es t ímulo pa ra el adelanto-, y , aportando- to-̂  
dos el teisoro de s u s -observaciones, contras
t adas con la real idad del vivir diario, servi
rán p a r a t razar cada vez con mayor , p.rcfii-
sión el camino por donde se llega al triiinfi#. 

De s u m a impor tanc ia considero también 
la creaéión de J u n t a s parro-quiales, porque , 
s.iendo la pa r roqu ia el centroi de la v ida cris
t i ana , ella mejor que otro cua lquier orga
n i smo, recogerá las esfuerzos d e todos y los 
conver t i rá en obras de posit iva ut i l idad. Y 
para m a n t e n e r el espí r i tu de estas J u n t a s , 
n a d a t an ccmducente como la celebración do 
Asambleas par roquia les , que. lo compiaro á 
esas reuniones de familia en las que de t iem
po en t iempo, los hi jos, reunidos en el bo
g a r cjue vio los mejores .d ías de su. v ida , 
hacen n.uex'as pfoidsiones d é amor y cariño, 
hacia los. padres que le d ie ron el ser. L a j i a -
r roqu ia es la casa solariega del cristiaiM), 
porque en-e l la nació á la vida de la grac ia . 

Sería largo t rae i ' aquí todas las ventajas 
que de e,stas conclusiones han de s e g u i r s e ; 
pero, n o dejaré de decir que todas ellas m e 
parecen contcretas, opor tunas , práctiea.s, yj -
dic tadas con g r a n sentido; de la real idad. 
Espe ro tanibiéü. que .serán .eficaces. Ó m u - , 
cho me equivoco, ó la reciente Asamblea 
de ¡os Consejos' diocesanos, á la que ta.ntas 
sociólogos i lus t res han lie vado s u s conoci
mien tos y s u s inici,atix'as, ha de ser, no so* 
l amen te "un jalón qtie m a r q u e el camino 
has ta ahora recorridoi, Siino' t ambién el pr in 
c ipio de u n movimiento fecundo cj[ue, des
dé la J u n t a ceii tral , pasando por las Jun t a s 
d iocesanas , l legará has ta las más pequeñas 
y aparta:da& par roquias y se t raduc i rá en in
cremento d e la xdda Gristiana. 

F e l i c i t p , . p u e s , á todos los asamb}eí.stas', 
y apro"i'6chando la favorable coyur i tma , en,-'i 
v i o un.. ap lauso s i t ieéió, sa l ido de lo niáá 
hc;ndo dé m i a l m a , á la J u n t a cent ra l , y áJai. • 
vez m e h a g o in té rpre te de los sent imiento^ , 
de g ra t i t ud de todos los eatóJ icos españole,? 
qué , c iei tainéi i te , n o olvidarán cuán to deben, 
á los que , o lv idando guizás propios queliaco, 
res , ha l lan todavía t i e m p o para consagrar lo 
á la 'acción social católica. 

Reciba us ted , señor marepu6s, e n partieUi^ 
lar , m i íiiáá' conipleta 'ef l l iorabtici ia por ¡a 
par te p reponderan te que ha ten ido en l a 
Asamblea , y es té s e g u r o de la consideracióij 
y e s t i m a , que le profesa este s u afecttsirtMÍ 
a m i g ó y seguro servidor , que besa s u ma-' 
no . E l . C A R D E N - W . A G O I R R E . 

BQIBmsS>-»-&-« 

TOROS E] EJIGO 

Suplicamos á los señores suscpíptores de provin
cias y extranjero aue al hacer las renovaciones i 
reclamaciones tengan la bondad de .acompañar una 
de las fajas con que reciben EL DEBATE. 

POR El. CABLE 

M a t a d o r e s : M o r e n i t o d e A ! g e c i r a s , L u i s ' 
F r e g y M e r c e d G ó t n e z . 

MÉJICO 30 . " 

Se lian l idiado seis toros ele la gaMa<,lería 
d e A t l a n g a , restilta-ndo todos ellos maiisoS' 
y de difícil l idia. 

Moreni to de Algeci ras h a t en ido u n a bue^ . 
na t a rde , t an to toreando como m a t a n d o . 

Le fué concedida l a oreja de u n o d e su,l 
enemigos . -

L u i s .Freg, cjue debu taba en es ta corr ida ; 
h a der rochado la valent ía á m a n o s Uenaf 
en los dos toros que le tocaron eu suei-te; 

Tc-reando de capa quedó á g r a n a l tura , j " 
con la flámula hizo nina la,bor t an emocio< 
l iante, que el público la coreó con bravos y, 
oles. 

Co-n el estoque no es tuvo t a n afortunado^ 
debido á las malas condiciones de los bi-» 
chos . , • ' 

Merced Gómez ha hecho cuan to h a pod i4< 
p.or ag rada r á s u s pai.sanos, pero n o h a te*,, 
n ido la suer te de cara. 

| . í 8 t a d e l o s n á m e r o s p r e m i a d o s en e l s o r t e o GBIS-
b r a d o e is Effla^rid e l d í a 31 d e Q i e i s m l s r e d e I@i2ii 

WÚMEKOS 

PBEilOS ÍAYOSE.S' 
PREMIOS , POBLACIONES 

• 25 
24 323 
27 816 
31 667 
31 688 
22 64S 
33 192 
•4 714 
2 889 
23 480 
4 113 
15 883 
34 849 
32 403 
11 011 
30 179 
4 018 
8 897 
12 473 
32 624 
32 007 
21 361 
6 792 
25 529 
13 359 
25 343 
10 496 
27 656 
24 518 
25 06-2 
14 818 
9 985 ' 
15 892 
1 068 
17 589 

150.000 
60.000 
40.000 
3.000 
3.000 
3.000 

. S.080 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 

' 3.000 
3,000 
3.000 
3.000 
S.OÜO 
3.000 
S.OOO 
3.000 
3.000 
3.000 
.8.000 
8.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.Ü00 
-3.000 
3.000-

Madrid.—ídem.—ídem. . 
Aicaiá.—Santa Cruz Tenerife.—Madrid. 
Madrid.—ídem.—ídem. 
Madíid.--San Sebas dan.—Madrid. 
"Vigo.—ídem.—ííem. 
Barcelona.—Idem.-^Idem. 
Paima de Mallorca.—ídem.—ídem. 
Madrid.—Idern.—ídem. 
Madrid.—Don Benito.—'Vaiíadoiid. 
Madrid.—Córáoba.—Madrid. 
Madrid.—Barcelona.—Barcelona. 
Madrid.—ídem.—Wsm. 
Bilbao.—ídem.—ídem. 
Barcelona.—ídem.—ídem. 
Madrid.—'Valencia.—Madrid. -
Barceiona.-I 'deni.—Ídem. 
Oviedo,—Barcelona.—Bal celona. 
Medina Sidsnia.—Lérida.—"Valencia. 
Barcelena.—Barcelona.—Cartagena. 
•Valencia.—ídem.—ídem, 
Madrid.—Barcelona.—Valencia. .. 
La Línea.—Barcelona.—'Valencia. 
Daimiel.—Barcelena.—Barcelona. 
Madrid.—ídem.—Idam. 
Jerez de la Frontera.—ídem.—ídem., 
Sitges,—Barcelona.—Madrid. 
Barcelena.—Madrid.—Barcelona. 
Madrid.—ídem.—ídem. 
Sevilla.—Barcelona.—Madrid. 

, Barcelona.—ídem.—ídem. 
San Fernanda.—Santander.—Madrid. 
Castre Urdíales.—Barcelena.—Valencia 
Madrid.—Alicante.—Madrid. 
Madrid^—Barcelona.—Barcelona, 
Osuna.—Zaragoza.—Madrid. 

99 aproximaciones de 500 pesetas cada una para I05 99 números 
gestantes de las centenas de los tres premios primeros. 

2 aproximaciones de 2.500, 2.000 y 1,690 pesetas cada una para 
los números anterior y posterior de los tres premios primeros, res
pectivamente. 

El siguiente sortea sé verificará el día 10 de Enera, y constará 
^ e 29.000 billetes al precio de 150 pesetas, ^1 

1 

D." 

32 
34 
44 
74 
96 

C"." 

103 
134 
232 
275 
326 
352 
358 
370 
372 
396 
514 
583 
bll 
625 
667 
691 
726 
748 
751 
797 
807 
853 
874 
910 
924 
937 
939 
949 
965 
975 
988 
995 

Mil 
y 

1 014 
1 085 
1 077 
1 117 
1 129 

1 355 
1 368-
1 408 
1 418 
1 424 
1 427 
1 428 
1 483 
1 534 
1 542 
1 582 
! 590 
! 642 
1 659 
1 676 
1 678 
1 694 
1 712 
1 775 
1 829 
1 830 
1 890 
1 908 
1 940 
1 954 
1 973 
1 975 

2 mil 

2 006 
2 059 
2 086 
2 098 
,2 104 
2 111 
2 124 
2 134 
2 149 
2 177 
2 187 
2 193 
2 .197 
2 251 
2 302 
2 305 
2 307 
2 316 
2 340 
2 371 

1 153 2 395 
1 270|2 427 
i 271 \% 438 

2 518 
2 522 
2 608 
2 609 
2 673 
2 729 
2 740 
2 747 
2 749 
2 805 
2 806 
2 808 
2 826 
2 874 
2 876 
2- 910 
2 924 
2 949 
2 960 

3 mil 

3 034 
3 091 
3 126 
3 147 
3 190 
3 194 
3 196 
3 272 
3 280 
3 286 
3 293 
3 297 

3 846 

4 mil 

4 021 
4 039 
4 044 
4 077 
4 078 
4 080 
4 083 
4 128 
4 138 
4 157 
4 209 
4 216 
4 218 
4 226 
4 261 
4 268 
4 270 
4 288 
4 305 
4 310 
4 320 
4 321 
4 386 
4 391 
4 418 
4 475 
4 484 
4 486 
4 492 
4 498 

3 324 4 521 
3 349 4 561 
3 356 4 664 
3 882 
3 407 
3 436 
3 443 
3 451 
3 459 
3 506 
3 520 
3 538 
3 542 
3 570 
3 617 
3 643 
3 708 
3 790 
3 801 

4 759 
4 822 
4 829 
4 845 
4 887 
4 930 
4 964 

FTt^:M:x-A. 130s a:oZN" 
5 149 
5 178 
5 191 
5 209 
5 237 
5 330 
5 343 
5 380 
5 398 
5 420 
5 426 
5 437 
5 440 
5 443 
5 458 
5 473 
5 481 
5 486 
5 492 
5 520 
5 543 
5 544 
5 554 
5 558 
5 579 
5 606 
5 623 
5 721 
5 722 
5 749 
5 773 
5 827 
5 846 
5 855 
5 967 
5 972 

6 mil 

6 019 
6 080 
6 103 
6 175 
6 193 

6 451 7 411 
6 464 
6 487 
6 498 
6 536 
6 554 
6 565 
6 569 
6 571 
6 576 
6 587 
6 593 
6 611 
6 616 
6 658 
6 791 
6 831 
6 843 
6 854 
6 863 
6 869 
6 889 
6 894 
6 896 
6 897 
6 910 
6 917 
6 925 
6 934 
6 944 
6 955 

7 mil 

1 013 
7 022 
7 053 
7 115 
7 121 
7 133 
7 138 
7 145 
7 193 
7 221' 

7 426 
7 495 
7 502 
7 505 
7 514 
7 524 
7 613 
7 622 
7 694 
7 703 
7 710 
7 724 
7 762 
7 772 
7 834 
7 844 
7 845 
7 848 
7 866 
7 939 
7 965 

S mil 

8 018 
8 031 
8 035 
8 054 
8 099 
8 106 
8 124 
8 171 
8 240 
8 269 
8 275 
8 334 
8 395 
8 401 
8 402 
8 415 
8 449 
8 455 

8 740 
8 772 
8 799 
8 ,826 
8 :886 
8 889 
8 919 
8 935 
8 939 
8 984 
8 999 

9 mil 

9 006 
9 010 
9 027 
9 079 
9 124 
9 199 
9 237 
9 263 
9 316 
9 323 
9 344 
9 375 
9 390 
9 439 
9 445 
9 455 
9 461 
9 465 
9 525 
•9 561 
9 568 
9 653 
9 701 
9 715 
9 753 

10,116 11 083 
10 145 11 100 
10 205 
10 214 
10 232 
10 234 
10 250 
10 291 
10 298 
10 321 
10 371 
10 377 
10 391 
10 394 
10 412 
10 421 
10 450 
10 455 
10 493 
¡0 516 
10 522 
10 541 
10 547 
10 ,548 
10 569 
10 591 
10 598 
10 608 
10 618 
10 632 
10 639 
lo 676 
,10 702 
10 710 
10 713 
10 739 
10 740 
10 818 
10 870 

9 775 1 10 875 
9 816 1 10 909 
9 824 
9 832 

8 487 9 866 

11 175 
11 205: 
11 290 
11 295 
11 319 
11 321 
11,405 
11 454 
11 .481 
11 486 
11 513 
11 517 
11 539 
11 546 
11 566 
11 568 
11 574 
11 584 
11 607 
11 635 
11 651 
11 667 
11 685 
11 711 
11-728 
11 729 
11 762 
11 764 
11,802 
11 808 
11 853 

12 323 
12 331 
,12 339 
12 381 
12 400 
12 402 
12 415 
12 481 
12 544 
12 562 
12 571 
12 577 
12 591 
12 597 
12 606 
12 611 
¡2 614 
12 634 
12 685 
12 723 
12 797 
12 805 
12 827 
12 856 
12 858 
12 859 
12 882 
12 896 
12 913 
12 922 
12 923 
12 931 
12 969 

lí 854 
11 882 113 mil 
11 906 
11 912 
11 936 
!.l 954 
11 956 

\12 mil 
H mil 

112 028 

13 025 
13 065 
13 066 
13 101 
13 121 
13 123 
13 124 

13 378 
13 418 
13 439 
13 452 
13 482 
13 533 
13 556 
13 557 
13 619 
13 655 
13 693 
13 702 
13 735 
13 760 
13 782 
13 787 
13 789 
13 790 
13 804 
13 815 
13 826 
13 842 
13 903 
13 923 
13 927 
13 971 
13 985 

Ü mil 

14 085 
14 105 
14 110 
14 117 
14 150 
14 171 
14 192 
14 206 
14 279 
14 294 
14 301 
14 345 
14 368 

13 177 14 371 

14 596 
14 598 
14 602 
14 646 
14 662 
14 664 
14 673 
14 688 
14 697 
14 779 
14 784 
14 789 
14 843 
14 853 
14 882 
14 887 
14 896 
14 977 
14 982 

15 mil 

15 017 
15 040 
15 146 
15 231 
15 264 
15 368 
15 369 
15 454 
15 479 
15 518 

15 974 17 177 
15 985 

m mil 

16 100 
16 172 
16 180 
16 191 
16 198 
16 219 
16 242 
16 263 
16 294 
16 311 
16 336 
16 344 
16 347 
16 394 
16 418 
16 429 
16 437 
16 447 
16 459 
16 465 
16 534 
16 558 
16 563 
16 574 
16 578 
16 590 
16 633 

15 519 16 649 
15 551 16 650 
15 563 
15 565 
15 568 
15 626 
15 629 
15 670 
15 636 
15 752 
Í5 758 
15 793 

•4 983 i 6 224 1 7 222 , 8 493 i 9 901 i H 007 ¡ 12 OOi ! 13 18111-1 375:15 704 

16 685 
16 738 
16 764 
16 863 
16 868 
16 875 
16 907 
16 938 
16 987 
16 993 

; 6 249 1 7 235 ; 8 504 ' ^ 1! 020 1 12 091 1 13 204'i4 46545 8241/7 mil 
5 mil 

5 004 
5 019 
5 088 
5 098 
5 103 

6 286 1 7 246 i 8 543 ̂  tO mil '• 11 026 : 12 110 13 249 Í4 492 i5 825i 
6 291 7 260 • 8 563 i 1 11 033 1 i2 129 
6 329 1 7 315 i 3 581 ! 10 009 
6 346 1 7 322 8 6ri2 ' 10 052 
6 351 17 326 18 662 í 10 072 
6 394 i 7 330 i 8" 687 : 10 085 
6 398 '7 404 ¡8 732 •• 10 091 

•I 03'> i 12 131 
U 044 ! 12 166 
11 005 ; 12 201 
11 080 1 12 278 
U 082 ' 12 312 

13 251'; 14 .5-DC i 5 845117 009 
13 323:14 5i5 15 848^17 012 
13 325'14 551,15 870Í17 021 
13 331114 5'i,' i5 878,17 047 
13 344114 564:1,5 8S7Í17 049 
13 374 ¡14 573 !15 943 ;i7 108 

17 175 
1/257 
17 2̂ 1 
17 324 
17 328 
17 349 
17 382 
17 409 
17 448 
17 533 
17 564 
17 577 
17 582 
17 599 
17 632 
17 646 
17 659 
17 703 
17 725 
17 745 
17 748 
17 790 
17 811 
17 912 
17 937 
17 939 
17 945 
17 950 
17 955 
17 959 
17 962 
17 971 
17 983 

18 mil 

18 005 
18 011 
18 047 
18 048 
18 090 
18 Q94 
18 114 

18 388 
18400 
18 454 
18 496 
18 502 
18 529 
18 532 
18 562 
18 643 
18 652 
18 682 
18 722 
18 762 
18 779 
18 794 
18 819 
18 853 
18 886 
18 893 
18 906 
18 932 
18 968 
18 999 

19 mil 

19 005 
19 035 
19 039 
19 040 
19 042 
19 069 
19 137 
19 152 
19 156 
19 166 
19 171 
19 185 
19 209 
19 221 
19 246 
19 249 
19 280 
19 296 

BOO IPESETJLB 
19 696 
19 720 
19 733 
19 803 
19 816 
19 845 
19 857 
19 905 
19 926 
19 996 

. 1 

20 mil 
• 

20 023 
20 060 
20 068 
20 079 
20 111 
20 126 
20 127 
20 134 
20 147 
20 159 
20 172 
20 175 
20 296 
20 333 
20 365 
20 396 
20 437 
20 493 
20 500 
20 517 
20 588 
20 603 
20 661 
20 663 
20 695 
20 708 
20 761 
20 766 
20 786 
20 823 

21 mil 

21 016 
21 032 
21 034 
21 052 
21 067 
21 074 
21 091 
21 157 
21 180 
21 199 
21 237 
21 443 
21 462 
21 474 
21 476 
21 484 
21 501 
21 557 
21 588 
21 590 
21 607 
21 614 
21 684 
21 692 
21 728 
21 819 
21 82! 
21 839 
21 847 
21 852 
21 859 
21 892 
21 900 
21 947 
21 974 

22 mil 

22 026 
22 029 
22 037 

20 879 22 042 
18 145 19 347 20 836 22 052 
18 275 
18 293 
18 297 
18 325 
18 332 
18 347 
[8 348 
18 350 

22 269 
22 347 
22 355 
22 361 
22 398 
22 421 
22 425 
22 430 
22 456 
22 480 
22 500 
22 501 
22 544 
22 563 
22 565 
22 566 
22 586 
22 600 
22 612 

23 377 
23 419 
23 497 
23 529 
23 625 
23 654 
23 662 
23 673 
23 678 
23 679 
23 680 
23 684 
23 595 
23 713 
23 718 
23 749 
23 764 
23 775 
23 784 

22 618 23 797 
22 619 
22 674 
22.682 
22 692 
22 694 
22 744 
22 807 
22 833 
22 867 
22 871 
22 874 
22 882 
22 939 

23 mil 

23 003 
23 024 
23 055 
23 063 
23 065 
23 074 
23 104 
23 106 
23 116 

19 388l20 901 i22 063 27 137 
19 457|20 930;22 086;23 159 
19 483:20 932.22 127¡23 174 
19 530 20 945 22 150|23, 251 
19 534 
19 540 
19 G61 
19 676 

20 987:22 217J23 279 
22 219123 282 
22 226]23 302 
32 261 '23 342 

23 810 
23 877 
23 906 
23 916 
23 921 
23 930 
23 987 

24 mil 

24 005 
24 014 
24 019 
24 025 

24 511 
24 513 
24 542 
24 600 
24 616 
24 623 
24 638 
24 703 
24 711 
24 716 
24 726 
24 731 
24 733 
24 735 
24 740 
24 747 
24 761 
24 763 
24 801 
24 835 
24 836 
24 855 
24 900 
24 906 
24 938 
24 982 
24 997 

25 mil 

25 017 
25 042 
25 057 
25 080 

24 026 25 132 
24 103 
24 123 
24 130 
24 233 
24 247 
24 249 
24 280 
24 292 
24 314 
24 318 
24 324 
24 352 
24 381 
24 430 
24 435 
24 484 
24 488 
24 495 

25 147 
25 170 
25 236 
25 296 
25 430 
25 450 

25,847 
25 857 
25 881 
25 882 
25 921 
25 935 
25 960 
25 976 
25 986 

26 mil 

26 032 
26 071 
26 085 
26 101 
26 107 
26 124 
26 168 
26 230 
26 250 
26 348 
25 414 
26 437 
26 459 
26 465 
26 470 
26 501 
26 504 
26 513 
26 518 
26 522 
28 546 
26 556 
26 562 
26 578 
26 599 
26 605 
26 609 
26 652 
26 667 

25 477 26 736 
25 489.26 746 
25 565 ¡'26 803 
25 566 26 812 
25 618 '26 868 
25 619|26 920 
25 668 26 921 
25 703 
25 728 
25 733 
25 782 
25 830 

26 943 
26 964 
26 973 
2,6 98,1 

27 mil 

27 075 
27 089 
27 115 
27 124 
27 129 
27 138 
27 194 
27 253 
27 299 
27 308 
27 335 
27 357 
27 409 
27 430 
27 432 
27 480 
27 546 
27 569 
27 581 
27 596 
27 603 
27 638 
27 646 
27 647 
27 677 
27 706 
27 729 
27 759 
27 778 
27 781 
27 794 
27 852 
27 861 
27 862 
27 883 
25 887 
27 897 
27 899 
27 995 

28 mil 

28 042 
28 061 
28 077 
28 155 
28 172 
28.222 
28:226 
28 235 
28 296 

28 310 
28 334 
28 340 
28 369 
28 406 
28 439 
28 464 
28 507 
Í% 542 
28 544 
28 652 
28 578 
28 626 
28 627 
28 639 
28 642 
28 587 
28 704 
28 750 
28 761 
28 765 
28 818 
28 833 
28 852 
28 884 
28 892 
28 918 
28 925 
28 934 
28 964 
28 981 
28 994 

29 mil 

29 001 
29 005 
29 030 
29 098 
29 120 
29 154 
29 172 
29 247 
29 265 
29 345 
29 363 
29 375 
29 406 
29 414 
29 421 
29 437 
29 442 
29 461 

29 48Í 
29 543 
29 561 
29 599 
29 607 
29 616 
29 625 
29 659 
29 667 
29 691 
29 695 
29 788 
29 790 
29 795 
29 840 
29 868 
29 876 
29 889 
29 908 
29 914 
29 932 
29 960 
29 961 
29 973 

30 mil 

30 004 
30 012 
30 021 
30 033 
30 043 
30 048 
30 051 
30 082 
30 086 
30 137 
80 161 
30 276 
30 279 
30 282 
30 305 
30 312 
30 332 
30 409 
30 447 
30 454 
30 459 
30 475 
30 482 
30 498 
30 521 
30 527 

30 539 
30 561 
30 578 
30 585 
30 '592 
30'605 
30 619 
30 693 
30 699 
30 724 
30 738 
30 784 
30 835 
30 840 
30 895 
30 911 
30 920 
30 970 
30 988 

31 mil 

31 056 
31 065 
31 110 
31 118 
3J 128 
31 170 
31 190 
31 216 
31 222 
31 271 
31 304 
31 310 
31 338 
31 362 
31367 
31 384 
31 420 
31 467 
31 469 
31 486 
31 492 
31 525 
31 560 
31 607 
31 610 
31 559 
31 714 
31 719 
31 727 
81 728 
31 730 

31 733 
31 762 
31 775 
31 781 
31 787 
31 791 
31 804 
31-819 
31 839 
31 843 
81 846 
31 853 
31 904 
31 952 
31 968 
31 970 
31 980' 

32 mil 

32 002 
32 032 
32 060 
32 087 
32 123 
32 148 
32 153 
32 167 
32 172 
32 250 
32 254 
32 261 
«2 280 
32 312 
32 365 
32 357 
32 430 
32 493 
32 505 
32 546 
32 559 
32 616 
23 620 
32 655 
32 677 
32 684 
32 702 
32' 786 
32 801 
32 820 
32 850 
32 865 
32 933 

32 939 
32 942 
32 980 

33 mil 

33 006 
33 016 
33 025 
33 042 
33 056 
33 185 
33 189 
33 197 
33 238 
33 257 
33 297 
33 345 
33 434 
33 442 
33 477 
33 497 
33 539 
33 550 
33 590 
33 636 
33 657 
33 665 
33 682 
33 811 
33 843 
33 870 
33 911 
33 918 
33 920 
33 975 
33 979 

34 mil 

34 002 
34 016 
34 047 
.34 071 
34 075 
34 091 
34 100 
34 104 
U 132 
34 136 
34 139 
34 148 
34 180 

34 181 
34 197 
34 234 
34 262 
34 271 
34 280 
34 290 
34 305 
34 331 
34 358 
34 368 
34 402 
34 407 
34 421 
34 425 
34 470 
34 496 
34 515 
34 522 
34 527 
34 549 
34 557 
34 565 
34 58! 
34 604 
34 605 
34 614 
64 626 
34 647 
34 656 
34 680 
34 734 
34 759 
34 799 
34 826 
84 830 
34 837 
84 839 
34 843 
34 868 
34 8S0 
34 884 
34 897 
34 972 
34 992 

35 mil 

35 003 
35-005 
?5 016 
35 048 
á5 052 

35 083 
35 089 
35 09L 
35 131 
36 146 
35 154 
35 15^ 
35 177 
35 203 
35 2¡t 
35 255 
35 271. 
35 290' 
35 30& 
35 343 
35 35a 
35 355 
35 356, 
35 482 
35 38&' 
35 390; 
35 403 
35 4Ó9, 
35 420 
85 444 
35 462, 
35 493, 
35 500( 
35 549 

35 eos" 
35 675i' 
35 67T' 
35 700. 
35 723 
35 727 
35 728 
35 74Q 
35 74S 
35 759 
35 777; 
35 785 
35 807 
35 865 
35,895 
35 915 
35 921 
35 929 
35 97é 
35 9M 
35 9 Í 

i- ": 

nada.it
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DE TODAS 
PARTES 

? 0 R TELÉGRAFO 

A u t o b i o s r a f <» d« R a o s e v e l t . 
WÁSPIINGTON 3 1 . 

Roosevelt publ icará u n a autobiografía, que 
is tá l lamada á tener g r a n resonancia , sobre 
todo el capí tu lo en que t r a t a r a de las negocia
ciones de paz entre Rus ia y el Japón decla-
Vando que quien tomó la iniciat iva de el las 
fué el Tapón y no Rusia como se lia dicl io; 
»ara demostrar lo publ icará u n a carta au togra-

del Mikado. ^ 
E n t r e v i e t a o o m e n t a d a . 

B E R U N 31. 
El Local Anzieger da g i a n impor tancia á 

la entrevis ta celebiada e n Pos tdam ent re el 
minástro d,e la Guer ra d e R u s i a y Guil ler
mo I I . Tra ta ron de ten idamente de asuntos mi -

E l Zar se propone as is t i r á l a inaugurac ión 
del monumen to de las batal las de las nació
les, que se celebrará cn Leip/.ig en el mes de 
Octubre. 

T O L Ó N 31. 

Toda la correspondencia de la línea Eeyne 
vSur-Mer, lia sido robada al salir de la oñ-
cina. 1 

E n el ómnibus iban certificados, y valores 
declarados, que alcanzaban u n a s u m a im
por tante . 

Api*el!s^9S peí* &t t r e n . 
DlJON 31. 15.30-

Es ta mañana , un obrero español , l lamado 
Bast ió, que trabajaba en la vía férrea, h a 
•sido arrollado por un t r en , s iendo her ido 
de g ravedad , resul tando además ot ros dos 
obre'ros muer tos . 

C R Í T Í C A T E ñ T K A l . 

En la Pí^incesa 
" E l m i s t i e r i o d e l c u a r t o a n x a r i l i o " , ssie-

l o d r a m a e n c i i i c o a c t o s , e n p r o s a , 
d e G a s t ó n L s r o t i s , a r r e g l a d o a l 

c a s t e l l a n o p o r G i l P a r r a d o . 
¡Melodrama! ¡Y t-ni to! H a y m o m e n t o s 

cn que se oye u n inmenso jadeo de cente
nares de pechos que resp i ran y Laten, a l re
cobrarse de la .sugestión. ¡ No ! ¡ Afor tunada
mente aqiteUo no es rea l idad! ¡Estamos, en 
el teatro de la Pr incesa , con templando , u n a 
representación t a n perfecta, c^ue á ratos con 
la real idad se confunde! 

Con lo dicho se comprende desde luego 
que El misterio del cuarto ainanllo t i ene 
enorme in terés y emociona te r r ib lemente . 
¡ l,as dos condiciones esenciales del melodra
m a ! Añadamos q u e den t ro del convencio
nal ismo en que se mueven todas estas pro
ducciones de cr iminales y detect ives. El mis-
icrio... queda s iempre cierta lógica y ve
rosimil i tud pictórica de perip'ecias y s i tua
ciones inesperadas . 

E Í arreglo al castel lano está m u j ' b ien he
cho'; y cueritn <^e e ra difícil concentrar en 
cinco actos la 'copios ís ima var iedad de casos 
y cosas que in tegran la novela de Gas tón 
Leroux. No se ha l imi tado el vSr. Gi l Pa
rrado á l,le\'ar á la escena cinco momentos 
lie !a« espeluznantes avienturas de Mati lde 
HtangersRon y el criniinnl y detect ive Ear-
pán y el refórtci- Ronletabi l le . H a dado á 
lotlo unidad y armónica cont inuidad . 

El diálogo," suel to , y n a t u r a l , y excelen
temente cons t ru ido . Pero. . . no somos par t i -
íiarios del género , que nos parece liaáta aii-
uhigicnico. i No es conmover lo que hace, 
ts zamarrear y azotar á los nerv ios! . . . 

Contra un..', descuido hemos de pro tes ta r . 
Contra el suicidio de Lar sán y la frase de 
Mati lde: «vSe ha hecho justicia.» E l sui-
LiiHo no es ju,sticia, es un nuevo cr imen. 

María (n ior rero ob tuvo aj 'er u n t r iunfo 
personal br i l lant ís imo. Ea tens ión de s u 

. oapel, s iempre cn los l imi tes de lo t rágico , 
la verc ió , s in caer por u n momento en la 
monotonía. Desplegó toda la g a m a de accn-
los desc iperados , desfallecidos, t ie rnos , pro-
'csíatar ios . . . ¡Y su g e s t o ! .Su gesto , que 
bastaría, y sobraría ."olo pa ra expresar lo to
rio, aun en los m á s secundar ios mat ices .. 

Fernando T>í'iz de Mendoza encarnó la 
complicada íÍL.uia de Lar sán , y supo expre
sar las más violentas pas iones , g u a r d a n d o 
fiempre la iría corrección, y el concentrado 
dominio de .sí mi smo , cfue exige el complejo 
personaje. A n u e s t i o ju ic io , es l legar á la 
cumbre de lo perfecto, s in gr i t a r , sin ges
ticular, conscíruir, no ob.stantc, da r toda' su 
fii"i-za á los íiíectos desbordados. 

n o Redondo Amoselles , en el cerrí l lo de S a n 
Blas , se produjo u n a contus ión e n la reg ión 
occipital y conmoción- cerebral , s iendo cali
ficado su es tado , de pronóst ico g rave . 

L a l o t e r í a . 

Ayer hizo presente an t e la Comisaria de 
Chamber í , Bernard ino de Pedro Román , que 
el día 22 de l p róx imo pasado , en u n t rozo 
comprend ido de la calle de Bravo Muri l lo , 
á la de H e r n a n i , ,se le ex t r av ió la fracción 
10." de I peseta , del número 10.644 d e la lo
tería de GÍjón. y j)erteneciente á l a A d m i 
nis t rac ión n ú m . 5, establecida en el n ú m e 
ro 64 de la calle de San Bernardo. 

Se h a n hecho las opor tunas ges t iones pa ra 
ave r igua r el paradero d e la par t ic ipac ión . 

—Ante la Comisaria del d is t r i to de Buena-
viiSta, J u a n a de Hoyos Aragón , notificó que 
en la noche de l 30 de l pasado m e s , en t re l as 
calles de Barquil lo y Sevilla pOr la de Al
calá, se le ext ravió .un décimo de la lotería 
nacional del ú l t imo sor teo, correspondiente 
al n ú m . 1.087, adqui r ido en la Admin i s t r a 
ción de la calle del Barqui l lo , n ú m . 8. 

- - A y e r fueron detenidos por vender décí-, 
mos ' cíe loter ía , los vendedores Concepción 
Zapatero Bauti.'íta y Manuel Mendívi l To
ledo. 

P e r t e p a psbada . . 

Victoriiia Bellido Santos , se ̂ U'esentó en, 
la Comisaría del dis t r i to del Centro , acom'-
l lanada de los gua rd i a s de Segur idad núme
ros 80 y 90, y manifestó que de su domici
lio, por ter ía del n ú m . 3 de 1& plaza de Pro
vincia, y en la ta rde de ayer , le desapare-cie-
rón, d u i a n t e &u ausencia, d ineros , a lha jas y 
prendas, ' valcfiFkdo todo aprox imadamente - en 
133 pese tas , añad iendo no sospechar de nad ie 
y no hal)er notado e n los muebles violencia 
de niingún género . 

O u a r d i a agr>«dlido. 

Pres t ando ayer servicio en la calle de Al
calá el guard ia n ú m . 874, Emi l io Blázquez, 
vio caer al suelo á u n ind iv iduo , l lamado J u a n 
Sicilia, al parecer enfermo, por cuyo mot ivo , 
y no obteniendo contestación á las p r e g u n t a s 
que le dir igió , le condujo á la Casa cíe Socorro 
del d is t r i to de Bueiiavista, y al l legar á dicho 
es tablecimiento benéfico é invi ta r le á que se 
apeara del coche en que iba conducido, se 
negó á ello el vSicilia, teniendo necesidad el 
guard ia de reauer i r el auxi l io de uno de los 
empleados , sacándole en t re a m b o s á viva 
fuerza del coche, y arrojándose entonces el 
vSicilia sobre el guard ia , le golpeó é insu l tó , 
por cuyo mot ivo , u n a vez que le asis t ió el fa
cul ta t ivo de guard ia , quien no le apreció m á s 
que alcoholismo, fué conducido á la Comisa-
l ía del d is t r i to del Hospi-cio. 

I . O S B A I . K A N E S 

La c&E®s' 

ama 
FOR TELÉGRAFO 

R O M A 31. 13,15. 
El Gobierno h a facilitado á la Prensa u n a 

nota oficiosa, expl icando lo ocurr ido con la 
movilización de t ropas , que por algunos_ polí
t icos y p a r t e de la op in ión hab ía s ido in te r 
pretado como señal de anunc ios belicosos e n 
relación con el conflicto de Oriente . 

Según dicha no ta , los mov imien tos de dis
t in tas fracciones del Ejérc i to o tomano obede
cen á la necesidad de prepara r el releyó de las 
t ropas que h a y en África y qu,e ascieniden á 
50.000 hombres.-• 

& e Scutar f . 
P A R Í S .31. 10,10. 

A l Matin diceii d e Belgrado q u e parece .ser 
que, Scu ta i i lia capi tu lado an te los a t aques 
de las t ropas servias . 

U n b u q u e a u s t H a c ó . 
A T E N A S S-Ü -

' Comunican de Corfou que el vapor attsteria-
co Adclsherg. l legó du ran t e la noche del 30 
del corriente á San t i cuan ta , y c]_ue el cap i t án 
deil 'buque y ot ro personaje que es taba á bo r 
do, comunicaron con las au tor idades tu rcas 

Tre in ta m i n u t o s después , agrep'a el despa
cho, el mencionado buque zarpó nuievamcnte 
con rumbo desconocido. 

A u s t r i a y i^lbania» 
VSAN P E T E R S B U R G O 31. 17. 

E n los círculos polí t icos se dice que Aus 
t r ia se m u e s t r a poco concil iadora oh la cues
t ión de las fronteras de la Albania . 

S i g u a i a l u o f i a . 

B E L G R A D O 31. 

Cont inúan los combates a l rededor de Scu-
ta r i . Los tu rcos , que r e h u s a n s i empre res
p e t a r el armi.-;ticio, ' libraron u n violento com-

•"bate d u r a n t e dos d ías cerca de Zya tcha t , 
en el que perdieron 800 hombres , y fueron 
rechazados "al otro lado del r ío D r i n . Con
t i n ú a hoy el cañoneo. 

Í T X T E V A " T O R K 

Uü diset i rs© 

eOMP&HIA IBERIdi MERO&HTIL É IHDÜSTBI&L 
A i o a l á , 128, eSacfpid. 

Orfebrería religiosa en oro, p la ta , p la ta 
ibérica y meta l dorado. 

E l V i l chc ; cuenta por victorias l as 
iornadíis de la Pi incesa. En la par te de Rou-
ittnbiUc, armonizó la ligereza y alegría del 
lii¿«-(> y animoso ripórlcr, con hx t r i s teza 
amarga y \:Í sed de cariño del infante aban-
dfnndo, sin familia, sin amor. . . 

X'n aplauso á la señora Tor res , dulce y 
abnegada mi.ss E d i l h , y otro a l Sr . Medra-
no. que vist ió con propís íma elegancia in-
¡jlcsa á Mr. Ar tu ro Ranee , 

Las decoraciones, preciosas, y el atrenzo, 
i-iquísimo, y no ya propio, s ino real , exacto. . . 

R. ROTLLAN 

Información militar 
Hablando oon el ministro. 

Rompiendo la cos tumbre establecida, el ge
neral Euque recibió ayer á los per iodis tas q u e 
hacen información e n el Itl inisterio de la Gue
r ra . 

An te s de nada , el min i s t ro felicitóles por 
sus ta reas informat ivas , dedicando a lgunos 
elogios á los repórters, y agradeciéndoles s u 
cooperación. 

Después , y á ins inuaciones que se le hicie-
roú, habló a lgo , m u y poco, ' respecto á l a cri
sis . 

Según mániffestacion^s .-suyas, el ac tual Ga
binete ha de sufrir m u y póca.s var iaciones, 
acaso i i ingunia; afiíiiió que él con t inuar ía des-
e inpeñando su cargo , aunque no le compla
ciese, debido al excesivo t rabajo que ello le 
ocasionaba. 

Refirió, por ú l t imo , oue su vis i ta al Rey , 
an tes de que el conde de Romanones fuese á 
Palacio, había obedecido ún icamente á la ne
cesidad de que aquél firmase los nombramien
tos de coroneles de Ingenieros , pues de ha-

\ berse demorado, dada la s i tuación polí t ica, 
luego no podía habersg. hecho, porque nad ie 
podía prever el resu l ta3o de la cr is is . 

Y se despidió de los per iodis tas , deseándo
les m u c h a s felicidades pa ra el nuevo año . 

£1 " ^ o i n a l i a r í a Ci<i@tii3s". 

CÁDIZ 3 1 . 

El capi tón del Reina María Cristina, comu
nica, por nicdio de radio.grama, esperaba lle
gar , si no ocurriera novedad a l g u n a , al puer
to de La Coruña , aj 'cr mar tes á las ve in t idós 
horas . 

ES "ñiiama® XIU". 

fie.gún noticias recibidas del capitán del 
Alfonso X7ÍL se sabe que este buque nave
ga l)a el lunes á medio día, sin novedad, encon
t rándose á una distancia de 190 mi l las al 
S. E . de las is las Bermudas . 

p^HíSSs^^m^fm^srefí^^n'í'^-^^. 

Es la m'ársa- d© SI
DRA CMñígPmmE 
({ite rt iás' s e vera» 

^e era E s p a ü a y e« j® i eastpaíijet»®» 

^11OP" ^n -
GaSsán que frss@ia. 

Ante cI comisario del d i s t r i to de la Univer
sidad, denunció José Gui l leminot , muchacho 
de trece años de edad, el hu r to de que había 
BÍdó víct ima, consis tente en u n gabán , valua
do eii 55 pesetas, y que yendo por la calle ele 
Santa C.'ruz de Marcenado le sus t ra jo u n 
flcscoiiücido. ' • 

E l autor del delito no fué habido. 

i^eéideisls de l t r a b a j o . 

Euí la Casa de Socorro del dis t r i to de Pa-
(acio, el obrero -Luis Alonso Velasco, fué asis
tido de lesiones y fractura del h ú m e r o iz
quierdo, siendo calificado su estado de grave . 
Dichas lesiones s e d a s produjo t raba jando en 
una obra en, construcción, sita en el paseo d e 
¡Rosales, 8, al caerse de u n andamio . 

Después de la cura pre l iminar , naso al Hos-
ír t ta l de l a Pr incesa . 

. f lebo. d@ HEsSáliecs. 
Ayer cotnpareoió en la Comisaría del disr-

h i t o del Con.greso, Fe l ipe Rodr íguez Alva-
lez, domiciliado en la calle del Fúca r , núme
ros 19 y 21, y manifestó que anteanoche le fué 
sus t ra ída u n a caja cjue contenia 92,50 pese tas , 
ía cual gua rdaba en un baúl que en s u casa 
tenía cerrado con u n candado, y cuyos anil los 
habían sido rotos, recayendo s u s sospechas 
Bobre u n indiv iduo l lamado Manuel Ga ic ía , 
buyo domicilio i gnora , 

Ü a M a S a 
A y e r fué asis t ida en la Casa de Socorro del 

'disti-ito de ! ' Congreso, Isabel L u m b r e r a s 
lÍLi-raz, s i rv iente , domicil iada en la calle de 
Bta, Isabel , 1,3, que se pipdujp la/fractura de 
k tibia y el peroné, a! caerse casualmente eu 
su diomicilio. . ,, 

-Jugai idt í coii otfoé muchachos , F lorent i -

.a coiii|yista de iafforoa 
POR TECfiGRAFO 

P A L M A 31. 15,16. 

Organizados por el A y u n t a m i e n t o se h a n 
celebrado'. hoy , en esta población, an imados 
festejos con el fin d e ' c o n m e m o r a r el aniver
sar io de la conquis ta de Mallorca, real izada 
él a ñ o Í 2 2 9 , p o r las hues tes de l Rey D . Ja ime 
de Aragóiiv 

Por l a m a ñ a n a han t en ido luga r los oficios-
d iv ines , á los q u e h a n as is t ido"todas las au
toridades y los a lumnos de las escuelas , á 
m á s de.' ni imeroso públ ico que l lenaba las 
ampl ias .naves de la Catedral . 

A lá te rminac ión dé la ceremonia reli.gio-
sa organizóse una comit iva, la cual se cíiri-
g ió á la plaza de la Conquis ta , s i tuada en 
el en.sanche, en donde descubrióse u n a láp ida 
conmemorat iva . 

El concejal José F c u t , pronunció u n fogo
sa discurso, en, el que disertó muy. elocuente
m e n t e aicerca del referido hecho his tór ico. 
,É1 orador fué m u y aplaudido. 
• -En el tea t ro Lírico, se celebrará es ta no

che una función de gala . 

DE CÓRDOBA 
POR TBLEGRAFO 

iSü' tnfei>m® e n csístca. El s'egres® d e ! 
r e g i m i e n t a d« i a Heissa. 

CÓRDOBA 3 1 . 

Como consecueiiicia de u n a interpelación 
que hizo en la Cámara el Sr . Fernández J i 
ménez, el min i s t ro ha da'doi laSi opor tunas 
órdenes al gobernador , pa ra que envíe all í 
u n ingeniero , con cAjeto de inspeccionar l as 
obras que se es tán efectuando. 

E l informe que ha emi t ido dicho ingeníe
lo ha sido desfavorable en todas sus pa r t e s , 
j jara los concesionarios, por considerar como 
lesu l t ado de los estudios que ha efectuado, 
que los referidos concesionarios no se h a n 
ajus tado á las indicaciones cons ignadas en 
el proyecto . 

De la Línea de la Conieepción, h a regre
sado el reg imien to de la Reina , que hacía 
a l g ú n t i empo estaba all í destacado. 

H a s ido recibido por sus compañeros con 
indecibles m u e s t r a s de júb i lo , r e inando u n 
g r a n en tu s i a sme , d u r a n t e el' t r ayec to de la 
estaición Sil cuajrtel. 

IINJ Q L. A T E R R A 
POR TELÉGRAFO 

Les ¡ s o d a d e l P r í n c s i i e d e G a l e s . 
L O N D R E S 31. 17. 

Corre el r u m o r de cpie e l P r í n c i p e ' d e Ga
les cont raerá ma t r imon io en la p r imave ra 
del año p róx imo . 

La futura Pr incesa de Gales es la hi ja 
del Pr ínc ipe heredero de R u m a n i a . 

U n i n c e n d i a » 
L O N D R E S 31. 17,15-

Según noticias de Glasgoív, se h a incen
diado u n a manzana de casas, q u e h a sido 
com,pletamente des t ru ida . 

E l valor de l a s pé rd idas se a p r o x i m a á 
u n mil lón de l ibras es ter l inas . 

©esd© "V^llaá^lid 
POR TELÉGRAFO 

ÍE3sas0U!<aeiéBi de Isss otepaís d e l Ca i i a l 
d e Simaeseas. 

V A L L A D O L I D 31 . 2,30. , 

H o y se ha verificaclo en TordesiUas, la 
inaugurac ión de ,las obras del Canal de Si
mancas . 

Bendijo Ja pr imera piedra , en representa
ción del Exce len t í s imo Señor Cardenal Cos, 
el cu ra ecónomo de la par roqu ia de vSan Pe 
dro , D. Gui l lermo Toi ib io . 

Asis t ieron ai acto el cap i tán genera l , el go
bernador civil , el pres idente de la Dipu ta 
ción, el d ipu tado á Cortes, D . Benito Cuesta , 
los d ipu tados provincia les señores Delgado 
y Fe rnández , los ingenieros de obras públ i 
cas , las au tor idades de TordesiUas, y el ve
cindario en masa . 

E l acto fué solemuísinio . 
Después Se verificó u n banque te en el que 

se p ronunc ia ion calurosos b r ind i s por la 
prosper idad de Casti l la, y se envió al direc
tor general de Obras públ icas , u n telegram:-. 
d e sa lutación. 

H-a - jNrGmi -A . 

POR TELÉGRAFO 

L e ^ s i e e t s r a l . 

B U D A P E S T 31. 12. 

El pro3-ecío del min i s t ro vSukaes, somet ido 
á la aprobación d e la Cámara , a u m e n t a e n 
u n 75 po r 100 el n ú m e i o de los electores. 

Tendrán voto, todos los h ú n g a r o s que ha
y a n cumpl ido v e i n ü c u a t r o años, y los que 
h a y a n aprobado la enseñanza e lementa l . 
yan aprobado la enseñanza e lementa l . 

Sólo exc luye el proj 'ecto á los que 110 sa
ben leer n i escribir , si es Cjue no p a g a n 40 
coronas de contr ibución. 

El p r e s u p u e s t e de G u e r r a . 

B U D A P E S T 31. 22,50. 
E n la,- sesión de l a Cámara , Se h a votado 

en mediO' de g randes aplausos , y po r u n a n i 
midad , u n crédi to de 151 millones^- pa ra el 
Minis ter io de la Guer ra . 

OTICIAS 
H o y sé publ icará el bando haciendo saber 

que desde esta fecha has ta el 15 del corrien
te , se procederá en las tenencias ' de alcaldía 
an te las reíspectivas Comisiones d e , qu in
t a s , á la, formación del a l i s tamien to de los 
mozos su je tos al servicio mi l i t a r pa ra el 
próximo' l l a m a m i e n t o . , A este fin se recuer
da la obligación de hacerse insGribir en el 
a l i s tamien to del p u n t o en- que res idan , así 
como á los padres , ó tu tores de los mozos 
para que se i m p o n g a n de las responsabi l i -
da,des en que incur ren por la falta de aqué
llos. . 

Por ú l t imo , se inser tan los ar t ículos de la 
ley, relación de los locales donde es tán si
t u a d a s las tenenc ias de alcaldía y barr ios 
que corresponden á cada d is t r i to . 

; •a?c>3Krxoc3 ífflO PINEDO 
Colegio oficial de Doctores y Licenciados en 

Ciencias y Letras.' 
E s t a Corporación celebrará honras fúnebres 

en m«moria clel que fué su decano, el exce
lent í s imo Sr . D . José Canalejas y Méndez. El 
acto t endrá lu.k-ar el día 3 de Ene ro , á las diez 
de la m a ñ a n a " en la iglesia de las Escue las 
P i a s de S a n Antonio A b a d , callo de Hor ta -
leza. 

L a J u n t a d e gobierno del Monte de Pie
d a d y C. de A. , h a quedado renovada pa ra 
el año 1913, por haber cesado leghamcnta-
r i amen te los señores d u q u e de la Vega y 
conde de Almodóvar , por los conséjelos don 
Gui l le rmo RoUaud, m a r q u é s de I b a n a, don 
José Garay , D . L u i s P . del P u l g a r y don 
Leogoldo Cor t inas . 

P O R T B L E G R A F O 

N U E V A Y O R K 31 . 

Con mot ivo de cumpl i r hoy Mr . Wi lson , 
P res iden te electo de los Es tados Unidos , los 
c incuenta j ' seis años de edad, ha dado u n a 
g r a n comida á sus amigos , p ronunc i ando á 
los piostres u n ex tenso discur.so. 

H a b í a g r a n cur ios idad .por oir las m a n í 
festaciones del nuevo Pres iden te , pues^ se 
conocían sus propósi tos de hab la r pública
m e n t e en es te día. 

Como se aseguraba , el discurso ha versa
do lar incipalmente acerca de la s i tuac ión del 
pa í s y de los proyectos del orador en rela
ción con su al to cargo. 

jMr. Wi lson h a hecho en sus 'manifesta
ciones una ;dertenida exposic ión d e l , e s t a d o 
del país en' su aspecto admin i s t r a t ivo , de
clarando sincera y francanjcerite que 110 hay 
que hacerse i lus iones en p u n t o á la niora-
l ídad ñ4 los diversos funcionarios , que pro
b a d a m e n t e deja basta-nte que desear . 

So ha ocupado t ambién de la Policía, t r a 
3-'endo á cuen ta el asun to Rosen thá l y ex
poniendo los vicios de s u organización y los 
s i s temas adecuados p a r a remediar los . 

H a anunc iado sus propós i tos de in*-_erve-
ni r d i rec tamente en todas las liseiisioncs 
in ternacionales , procurand-o s iempre el man
ten imien to de la paz m u n d i a l . 

E n los demás ex t remos de su acti%idad 
presidencial ha anunciado que usa r á un_ s 1 
ludable r igor , q u e los acontecimientos h a n 
hecho abso lu tamen te ind i spensab le . 

L a h u e l g a . 

N U E V A \ " O R K 31. 

El número de huelguí.stas en los oficies 
de sastres y modis tas (oficiales de ambos gre
mios) asciende j ' a al crecido n ú m e r o de 
150.000. 

Son inú t i l es cuan ta s ges t iones se hacen 
por los pa t ronos y por las autor idades p . ' ra 
volver a l t rabajo , á los hue lgu i s t a s , p u e s ellos 
se obs t inan en ' r ec lamar u n 20 por 100 de au
men to en los salar los y u n a rebaja eu el 
t rabajo , has ta l legar á la jo rnada de ocho 
l loras. 

La hue lga revis te , por for tuna, caracte
res comple t amen te pacíficos. 

E i e x P r e s i d e n t e C a s t r a . 

N U E V A Y O R K 31. 

A consecuencia de u n a orden del depar ta 
men to de Es tado , en el momen to de la lle
gada del t rasa t l án t ico Touraine. conducien
do al e x Pres idente , Sr . Castro , éste fue con
duc ido á la oficina d e inmigrac ión , donde que 
d a r á esperando el resu l tado de u n es tudio 
sobre si puede ser admi t ido en ter r i tor io a m e 
r icano. 

de este depa r t amen to , á propues ta de la 
Dirección genera l del Monopolio. 

—Otros fijando las cant idades que h a n d e 
servi r de base á l a l iquidación de cuota que 
corresponde exigi r por contr ibución m í n i m a 
d e u t i l idades en el ejercicio d e 1911 á las 
Sociedades ex t ran je ras , Banco Franco Espa 
ñol y Mexicano, Fábr ica de Gas Rober to 
Lesage y Compañía , fSocieté Laniere Barce-
lonaise y An t iguos Establecimientos Laclo-
che F'reres. 

Gobernación. Ley autor izando al Gobier
n o d e S . M. pa ra oro-anizar en este minis te 
rio los servicios de la Dirección genera l de 
Segur idad y para modificar al efecto /as 
plant i l las de los Cuerpos de Vigi lancia y 
Segur idad . 

-^Los decretos de personal cpie publ icamos 
por separado. 

—Real decreto o rgan izando el Cuerpo de 
Segur idad d e la provincia de L u g o . 

!• omento. Ley declarando que desde la 
promulgac ión de !a misma se considerarán 
inc lu idos en el p lan v igen te de carreteras 
todos aquel los trozos cuj-as obras se hayan 
empezado por el s is tema de adminis t rac ión 
y que por cumpl imien to de la ley de 29 de 
J u n i o de 1911 y por no per tenecer á la rela
ción de los 7.000 k i lómetros á que aquélla se 
refiere, h a y a n s ido suspendidas y paral iza-
idas. 

—Otra disponiendo" "que los feíToCarriles 
d e interíJs g e ^ - a L q s ^ J ^ r . d i v e r s a s causas 
110 hayan podido se r construidos Ti£&ía ' ^ I f • 
presente con arreglo á lo establecido en la 
l ey de 23 de Noviembre de 1S77 j ' que repre
senten acor tamiento de la red principal y 
fqueUoa que h a y a n de poner en comunica
ción los más impor t an t e s , puer tos y las 
fronteras de E s p a ñ a entre sí y con las re
giones centrales de la Penínsu la , sean com
prendidos en u n plan que recibirá la deno
minación especial de Ferrocarr i les comple
mentar ios de la red genera l española. 

—Otra autor izando á la J u n t a d e ob las de 
la ría del Guadak iu iv i r y puer to d e Sevilla 
para emi t i r obligaciones por la cant idad de 
17 mil lones de pesetas . 

—Otra ídem id. de ídem del puer to de 
Ceuta para emit i r obligaciones i^or la can
t idad do 11.500.000 pesetas . 

-—Real decreto fijando la plant i l la de los 
oficiales afectos a los servicios centrales y 
provinciales de este minis ter io . 

—Otro confirmando el decreto del gober
nador de la provincia de Almer ía de 23 de 
Ago.-íto de iq i2 , por el que se declaró la ne
cesidad de la ocupación de t res casas de 
D. José Fe rnández Pardo . 

"GACBTA" 
SUMARIO DEL DÍA 31 

Prcstdcn(ia. Ley disponiendo que el E s 
tado con t r ibuya con una cant idad que 110 ex
ceda de 30.000 pesetas p a r a costear el bronce 
que se invier ta en la "estatua que la villa de 
Alcoy .se propone 'dedicar al vSr. D. José Ca
nalejas y Méndez. 

—Otra dec la rando que el E s t a d o cont r ibui 
rá con la s u m a de 50.000 pesetas á la suscr ip
ción pa ra e r i g i r . en »Santander u n moniuniento 
á D . Marcel ino Menéndez y Pelaj-o. 

- - R e a l decreto nombrando oficial le t rado 
de t't'i'mino, ó iiiaj-or de vSección del Consejo 
de Es tado , con la ca tegor ía de jefe de Admi-
ni.stración de p r imera clase, á D . J o s é Bellver 
y Oña. 

—Otro ídem id. de ascenso del Consejo de 
Es tado , con la categoría de jefe de Admin i s 
tración de tercera clase, á D . Niceto Alcalá 
Zamora y Torres . 

-Guerra. Ley disponiendo quedíC redacta
do cn la forma que se indica el apa r t ado 2.", 
del ar t . 84 de la v igente ley de Reclutauí ien-
to y Reemplazo diel Ejérci to . 

—Otra concediendo á los capi tanes de In 
fantería D. Francisco P a t x o t IMadoz y D . Pa
blo Co.golludo García j - al cap i tán de Artille
ría D. J u a n Lopera Plur tado, el empleo de co
m a n d a n t e , y al t en ien te da Infanter ía D . F e r 
l iando Cases y Ruiz del Albol, el empleo de 
capitán-, por los eminentes servicios que h a n 
pres tado couio jefes de los taboi-ts cíe la po
licía xerif iaua que se menc ionan . 

—Otra concediendo a l Avun ta in i en to de 
,Ceuta el edificio denominado Departamiento 
de Barcas. 

—Otras concediendo el bronce necesario 
pa ra er ig i r en Cuenca u n a es ta tua á Alfon
so V I I I ; en Novelda, al genera l de la A r m a d a 
Jorge J u a n ; en INIadrid, a l genera l V a r a de 
Rey y á D . .Juan Yalera y Alcalá Gal iano 
en Ta r ragona , á D. Etiuartío -Saavedra y Mo
ragas , y eu Huesca , á D. Manue l Camo. 

—Los Reales decretos de personal que pur 
bl icamos apar te . 

Marina. Ley r eorgan izando el Cuerpo de 
Vigías de l a A r m a d a . 

—Otra de te rminando las condiciones del 
derecho de pescar el sa lmón c o m ú n y re
gulando el ejercicio de dicho derecho y la 
conservación 3̂  fomento de la mencionada 
especie. * 

—Otra fijando la» fuerzas navales pa ra las 
a tenciones de l servicio- qué deben .figurar du
r an t e el año 1913. -

—^Otra declarando que los ' n d i \ 'd i o-> de 
los Cuerpos de con a i adL ies conde-^td ""c 
prac t ican tes , .inaqi. 1 l i s tas ^ luxi lnie-^ de 
oficinas que fallecieren o 1 1 lese fallec do 
con poster ior idad a l l le^ de Iresupu '^s to 
de 29 de Dic iembie de g r , c n t ndo doce 
años- de servicios legai m pen" 0 1 a =ius 
famil ias en la forn a establecida 1 01 la ley 
de l Mo-ntepío mil i tai 

—Otra declarando con íuei a de íe^ el a 
t ículo 9.° del r eg lamen to de la peni tencia
ría nava l mi l i t a r de Cuatro Torres , aproba
d o loor Real orden d e 30 de Maj 'o de 1911. 

^ O t r a de rogando el a r t . 2.° adicional de 
la le3' de 12 de Jun io de igog. 

—Otra declarando que - l a s clases de t ropa 
de la A r m a d a y sus as imi lados , cuando 
cambien forz-osamente de des t ino ó ,se t ras 
laden á cualquier p u n t o fuera de su resi
dencia p-or conveniencia de l servicio y en 
vi r tud ele órdenes super iores , t e n d r á n dere
cho al abono" del pa-saje de sus familias por 
cuenta dei E s t a d o en las m i s m a s condicio
nes qíuie las del Ejérc i to de t ie r ra . 

Estado. Ley. concediendo crédi tos para 
los gas tos de las posesiones españolas del 
África occidental d u r a n t e el año 1913. 

Gracia y Jvsticia. R e a l decreto éompten-
sando el descuento que sufren las asignacio
nes , que no exceden de i.oób pesetas ,"de los 
'curas párrocos y coadjutores . 

—Otro nombrando jefe super ior de's-egunda 
clase del Cuerpo de Pr is iones , con; la catego
ría de jefe de Adminis t rac ión de cuar ta cla-
sie,'á D . Juan Viso Rubio , director de pr ime
ra del expresado Cuerpo. 

—Otro-"indultando á Anas tas io Armendár iz 
Bas tan de la pena de cadena perpe tua . 

Hacienda. Ley concediendo u n a pensión 
vital icia de 1.000 pese tas anua les á cada u n a 
de l as n ie tas de D . J u a n Anton io Fábregues 
y Boírax. 

—Otra ídem id. de 3.500 pesetas á doña 
C a r m e n , R u i z Tí^jeriza. v iuda del comandan
t e de Ingen ie ros D. F é l i x López Pérez. 

—Otia ' ídew id . de 900 pese tas al buzo Flo
rent ino Hcv ia Díaz. 

—Real decreto d isponiendo que el nom-
bí amien to de los d ' l e g a d o s - p a r a la venta de 
ccii l las y toda clase de fósforos cn las pro
vincias del Re ino , se haga por el m i n i s t r o 

ESPAÑA 
AL D Í A 
rOR TELÉGR.'i.PO 

La suprssión de los consumos. 
GijÓN 3J. 

Se nota «na .gran animación, celebrando 1« 
supres ión de lo.s consumos, qne seguirá en lo 
sucesivo. 

L o s K r u p o s recorren la poblacii 'n alegrcmien-» 
t e , celebrando la desaparición de los fielatos. 

Da CeuiK, 
C E U T A 31. 

A u n laúd dinai i isrqucs (prc líc.gó ayer coq' 
ca rgamento de caibán niincrdi , se le rompie
ron l a s a m a r r a s á causa del tempora l , y Sr̂  
estrelló contra u n arrecife de la" costa, " l ^ 
Compañía del Mar .s-aívó á la tr ipulación q«*. 
estaba á p u n t o de perecer. 

L o s doctores Ramón y Cajal y Decref bau 
regresado de su excursión á T e t r á n , dond«f 
acompañados por el cónsul , v is i taron al bajá 
y l as pr incipales casas de IP.Í JUOIOS notables , 

vSi el temporal amaina , marcharán mr.ñaW 
á la Penínsu la . 

Una desgracia. 

7' - B)í,r.AO I . 1,15. 
De.sde las doce de la no-clie, el pueblo re

corre l as calles a legremente , en tonando oaii-
ciones de despedida al año viejo, y de reci^ 
bi iniento al nuevo . 

Se d i sparan cohetes 5' t i los al aire . 
L'no de estos último,-., d isparado con bala 

por u n impruden te , fué á bcr i r en el pecho 
á un vecino que de-ídc el mi rador de su casa 
en el muelle Ripa , presenciaba el cspectátiV 
lo, y que está agonizando. 

0;l033.01.0, 
POR TELÉGRAFO 

L e s ^ r s e u p u s s t s s . Laissr t n e r l t f s i m a 
de l A p u n t a m i e n t o . 

V A L E N C I A 31. 3,25. 

A las nueve de la noche h a te rminado en 
el A y u n t a m i e n t o la discusión de los presu
pues tos para el año de IQ13. 

H a causado inu3'' buen efecto en la opin ión 
las economías in t roducidas , las cuales se ele
v a n á dos mil lones de pesetas . 

La deuda que dejó la anter ior ma^-oría re
publ icana era de nueve millon-es. 

No h a n sido subvenciv^adas l as escuelas 
laicas, por cuyo mot ivo está recibiendo el 
A3'-untamiento numerosas felicitaciones. 

L o s ferp«}viai*i9s< 

V A L E N C I A I . . 

Con u n lleno completo se ha celebrado un 
mi t i n organizado por los ferroviarios de la 
Compañía Cent ra l de Aragón , pa ra pro tes
t a r contra el de.^ipido del personal que se 
significó la última- huelga . , .y de otros que 
figuran en la Directi\-a dé la Sociedad. 

E x i s t e la tendencia del paro en las l íneas 
de la región, si no se a r ieg la el asunto . 

Se ha des ignado a l gobernador civil , para 
que consiga u n a solución amis tosa . 

Es t a au tor idad se preocupa del a sun to . 

OE: CORUNA 
POR TELÉGEAFO 

En Sa ESiputaoión. 11» acaoepsit». Dijputa» 
de ^um g j r^ íesta . 

CORU.Ñ'A 3 1 . 2,}5. 

La Diputación terminó 1105̂  sus scsioiieí/ 
quedauido- aprobado el '"ontingente provin
cial . 

Se acordó dar aguinaldos á los empleados* 
consis tente en las cant idade" que duran te <-Í 
a ñ o se les descontó de sus sueldos. 

E! d iputado D. Ventura No^,oa, que no '->?•, 
t á conforme con lo- acordado por sus coni« 
pañeros , ha dir igido un te legrama al m;nis-< 
t ro de la Gobernación, protc.-^tando de dicho 
acuerdo, el cual considera nu lo por no cs-« 
ta r la cant idad cons ignada cn presupues to , 
y ale.gando que la planti l la del personal cS 
tres veces luaj^or de lo consignado, por cuyq 
causa .se desat ienden muchas obras ñe hcnd 
ficcncia. 

3 1 D E D I C I E M B H E D B 1 9 1 2 

.80LSA DU MADRID 

Fondas piiblicsí.—Interior i C/0 c,t. 
hune F , de 60 000 pasetas comiaales. 

E, » 
D, » 
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A, 
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X):E3 X J O Í B T I D K ^ S S 
POR TELÉGRAFO 

L o e isrsgresQs da l ca te l i@ieme. 

LoxDREs 31, 17. 
Según l a s cifras csíadí.sticas, el catolicis

mo ha hecho g r a n d e s progresos en este año . 
E l n ú m e r o de diócesis 3^'sufiag<áneas ha au

men tado considerablemente y las ccnversio-
iies h a n pasado de 8.000. 

i:is»ass3l. 

L O N D R E S 31. 17,10. 

L a s relaciones de cortesía exis tentes en t r e 
Rus ia y Aus t r ia han hecho posible un cam
bio de ímp-resiones, para l legar á poner tér
m i n o á Jas medidas mili tare? qne ambas na
ciones ven ían tomando , creyendo Ue.garán á 
u n acueido. 

sses^WSSS^~« Q *—^ 

as uvas cíe la leliciaa 

» o y H, 100 y 200 » 
En diferentes ijeries 

, Mein fia de mes 
'ídem fin próximo 
Aijiortjza'ble 5 0/0 : 
ídem 4 0/0 
C " B. Hipotecario España i fl/0. 
Obligaciones: V. C, V.-Ai-iza 5 0/0 
Sdad. Electricidad Mediodía 5 O'O 
Electricidad de Chamberí O O.'O . 
8. G. Azucarera do Eüpafia i 0/0. 
üiiióu AteoboJera Española 5 0/0 . 
Accionas: Banco de España 
ídem Hispano-Americauo 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla 
ídem Español de Cicdilo 
ídem Central Mcíioano . .. . 

ídem Español del Bio de la Plata 
ComMÍlia Arrendataria de Ta.bacos 
S. Q. Azucarera España, Pi'eÍ€í-en!e.-
Idem, Ordioariiifi j ISJOO 
ídem Altos Hornos de BjJbao I 295,00 
ídem Diu-o-Felguera j 33,75 
Vnióü Alcoholera Española 5 0/0. , 79,00 
ídem Heímora Española I 98,00 
láem Eepafiola do Explosivos í 2.59.00 

PHEOE-
DENTE 

84,55 
84,60 
84,95 
85,05 
85,05 
87,90 
88,25 
00,00 
84,50 
84,75 

101,05 
94,30 

101,40 
103.50 
89,00 
77,50 
78,00 
93,09 

455,50 
144,00 
240,08 

95,00 
126,50 
410,00 
472,50 
296,00 

42,00 

Ayuntamiento de Madrid. 
Emp. Ig63. 0[.ÍBac;oii-.-.s 100 pías..., 
ídem por residtaí 
ídem expropiaoimips interior 
ídem, ídem en el en^-aíiche 
ídem Deuda y Obras Villa Madud 

Anoche, á la-í doce en pun to , como todos 
los años , se verificó en la" Puer ta del Sol el 
«solemnísimo;) acto de las doce u v a s , cuj'a 
explicación omit imos porque d'eniasiado la co-
nioccrán los lectores. 

Se congregaron muchos miles de per.sonns, 
t odas provis tas del sobrio bamniete , y á me
dida que el reloj de Gobernación daba la hora , 
los congregados engul l ían las u v a s p r e c u r s o ' d-iluces (16 75 
11 de la feíicmad nni o , r>r- .-, . 

D u i a i t el icto se piorno , e on les iiici , „ ^''¿f °^ ^ ' '" '^ '^^ 
d t i t e s d . c o s t i u b i e a ca •=! d» la n t " ^tll ^' " "°V ' ^ ^ " ' ' ' ^ 
cíoi) d ° ta l o cual bo i iachera ch l iou i 1 ^ ' " "" " ^ '-'-'"' ""^ 
Lunos d-L cu-ío-, o . . r tK l>es d ie i^n c o i 1 BOLSA DE l̂ AP S 
huco-^ ci las Casa-, d^ ' -ocouo, d o i d c se le-^, I o n i n 1 4 poi 100 91 h"' 
a d n n i s i o el consco i lo amoniaco !S p ÍOO S9 >•> -^UHIK RI ¡tuiío 

Poi lo l e m í t o l o t n n c u i n o c o i oidcn 5 t kiaco IS ic jiid de \ cuco SW 00 

00,00 
00,00 
90,00 
92,75 
00,00 

DE 
B e s 

84,60 
84,65 
85,00 . 
85,18 
88,10 
88,00 
88,5q 
00,00 
00,00 
00,00 

101,00' 
94, rS 

101,7a 
104,00 
00,00 
00,00 
oo.op 
00,0» 

454;3» 
OOOjfflí 
242iffl8 

m,m 
000,00 
000,@9 
473,75 
296,08 
42,08 
13,00 

000,09 
00,Q0 
00,00 
,00,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 
92,75' 
00,09 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Pa-ís, lOT.efl; Londtas, 27,0G; Ik'ü'n, 131,8,5. 

BOLSA DE EARCELOÍÍ.-H 
Tntcijur 1 por 100 fm ció mes S'f-'?"; Ainort-izubM 

o per 100 contado, 10],0Ü; Aemnuv íoi-roeai-rji Kort-a 
de Espa-ña-, !)9,lo; ídem Madrid á- Zaragoza y A]U 
cante, 02.15: ídem Orense | Vigo, 27/70: ídem An-

t e i m i n o i k ^ u u i e i t e 
\ 1 a s t i c l iñü que \ i e n e , a la misnia ho la 

y en el mismo si t io. 

UNA D-ENUNCIA 
Ayer t a rde , á las seis, llegó á la Ca.sa dé 

Canónigos u n a piareja del Cuerpo de vSe.gu-
r idad , acompañan-do á u n ind iv iduo que , por 
orden del director genera! de .Seguridad, iba 
á la presencia judicia l , á fin de c|ue se ra
tificara ó rectificara de u n a grave denuncia 
p resen tada en dicha Dirección contra don 
José N a k e n s . 

Pasado á la presencia, judic ia l , di jo lla
mar se Manue l í ' e rnández Pérez, y manifes tó 
que hal lándose cumpl iendo condena en la 
Cárcel-Modelo en ia época q u e D . José Na
kens estaba t ambién recluido por el proceso 
que d io or igen el a ten tado d e la calle Ma-
3'or, le propuso que ases inara á Canalejas , 
y u n a vez realizado el cr imen, si conseguía 
hu i r , le asi.gnaría u n a pensión vital icia d e 

!"IS pesetas d iar ias . 
j Cuando el juez de guard ia se disponía á 
I ampl ia r la declaración, lle.garon el fiscal d e 
i la Audiencia v el juez del d i s t r i to de la ü n i -
've r s idad , k quien corresponde la ins t rucción 
' de] SHimario. 

Inmed ia t amen te -se extendió la dil igencia 
de remisión, ii.iciéndose ent rega al j twz, sefior 

, Moreno, de las di l igencias prev ias incoadas 
I en la Dirección general de Segur idad, . j 
i E l denunc ian te h a cniedado en cal idad de • 
I detenido, habiendo ordenado el juez cp;e d o s ; 

médicos a l ienis tas l e , reconozcan detenida
men te . 

E l Sr. Nakens , .será in te r rogado hoy mis
mo . Se g u a r d a g r a n tnis ter io sobré es te 

i l i 

P lita íranciGsa 
1 «3,00; ídens 

11 m Banco da 
\ Mi icí JOI [den 1 me > Central M Í 

.j.Cciic, .iíd,0(., ídem feíi&cdiul .Noito de España; 
4S8,00; ídem- fcn.-ocarril de Madrid á Za-ragoz.i y. 
Alicante, -127,00: ídem Crédit ILyonriais, 1.687,00-
ídem Comj). Nat. d'E.scpte-., Favís, 1.002,00; Ba'ncá 
Fra-n(;63 de! Río de la Plata, 71)0,00; Ba-pco Bspañ-^' 
del Río de ia Plata, 440,0(1. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 por 100, 90,00; Consolidado in '̂ 

glés 2 1/2 por 100, 75,06; Renta alemana 3 por 100,1 
7(5,00; Buso 1906 5 por 100. 10-3,2.5; Brasii 1880 -} pac 
100, 83,30; ídem 1895 5 por 100, 101,2-5; Ui-üguay, 3 
1/2 por 100, 71,50; i5-Ieiicano 1899 5 por 100, 100,75: 
Plata en barras onza Stand, 28,93; Cobre, 70,16. 

BOLSA DE IViEJÍCO 
Acciones Banco Naeioii-al do 'Méjico, 363,00, ídoní 

Banco de Londres y Méjico, 228,00;' ídem Ccntrai 
Mejicano, 155,0(); ídem Banco Orieatal de líc'yico, 
134,00; ídem Descuento español, 101,00; ídem. Bau 
co Metoantil Monterrey, 118,00; ídem Ba,ioo Mor-
caníil Veraei-dz, 148,00. 

BOLSA DE BUETiOS AífSES 

.Accione.? Banco do ía Provincia, 170.00; Bonos h* 
potcca-rios ídem id. 6 por 100, 00.00, 

BOLSA DE CHILE 
.'acciones Ba'noo de Chile, 209.00; ídem Banco iís^ 

paño! de Chile. 150,00. . 
BOLSA DE ALGODONES 

(ítiformacióu de I» Casa Santiago Rodo."eda, VeB* . 
terft.de,la Vega, 16-18, Madrid.) 

Telegrama del 81 de Diciembis de 1912. 
Oierre Cierre dii 

Noviembre y I)ió¡6mbrs...iV. 
Diciembre y 'Enero...............-
Enero y' Pobrero. ..,.;..„ 
Febrero y Marzo ,-,-,,,..,.,,. 

anterior. 

0,88 • 
6,84 
0,79 -
C,77 

ayer. 

6,92 
6,88 
0,88,-
6,82 : 

Ventas de ayer «n LivCrpooL. 8.008 ÍB«,I«»t 
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"O 

i ú m y Guitos ds h&y 

q u i o , l í K i " 

I (ÍV.-1 S 
••U-io, |i;l-=ll.OÍ 

:^fi;í:í: Síiu Al ti 
Saiiui Mjrliii!, 

i:-, y Siiiit,!. l.lii 

R o g a m o s á l a s fami i ias d e p r o v i n c i a s q u e l legaH á M a 
drid , v i s i t en n u e s t r a E x p « s i c i o n o e M u e b l e s y e b j e t o s 
D e e u r a t i v o s . L o s h a y d e t u d e s i s s g u s t a s y v a r i e d a d d e 

í p r e c i o s . Si o s vcUs á c a s a r n o d u d é i s un m o m e n t o e n a í h a -
íjar v u e s t r a s c a s a s c o n los c ien inii o b j e t o s q u e o s o f r ece -

" í m o s , á ¡a b a s e d e u n a b a r a t u r a i n c o n c e b i b l e . V e d l o y c i 
' c o n v e n c e r é i s d e e s t a v e r d a d . 

y 1 ' Í ; ; I J 

ín-snui, vivi;iri. (ItidiilgcJi 
jileilaii.i. nno w' iiiictlo gnütir lo-
jiicudo l.¡. Jkil.i. i-n! l.'i Sant i iCni 
Kudn, Vi^i-aii.lo c'iico alliU'C?,('', 
c u s i l í k ' í í c t í S UJI ') <'lllCf) VVCi--

y roi-'iiKki ú !);>s p(>i' liw íiiK's' 
';xp"CRi;(iriS OH la uiisma Bulu.) 

~;ÍI .soU'lT.iir, á Jiis dit'Z, í\>ú Si.'.'' 
íiiún. 

P,n.iw.(]u:nH.-- Id'iii iM. 
Srtiiiü M.ii.'ii (<'ii:'i''lita Ifo-

ws¡.—-J-'ic^hi foloiiitiB iii Miño 
ItíSÚ^; á. 1;-Ui CK;1I(> Pii OHlMül-
i r á S. B . M. con misa oaa-
ta<la; á las, diez, la aolomm, 
y por la tarde, á las cuatro v 
media, continúa la novena. 

Iglesia de -Jesús.—ídem id. ; 
i las diez, misa solemne y Ado
ración del Niño Jesús conclui
da la .oaisa de doce. Por l a (¡ar 
de, á las cinco y media, pro"li 
cava un padi'o capiicUino, t -r 
minHndo con la reserva y Ado 
ración del ISÍiño con villancicos 

Iglc-ia Pontificia do San Mi
guel.—ídem id . ; á la.s diez, m ' 
ga cantada con manifiesto, y poi 
}a tarde, á las cinco, continú i 
la no \eua , predicando el padre 
Amuir io. Después de la rescr 
va • tendv'i lugar U Adoración 
ilel Niño. 

Beligio&as Bernardas (calle dei 
8acranieiit<.).—ídem id. ; á las 
3icz, mi^a solemne, on la que 
pridicaiá el Sr. González Pa
reja, y por la tarde, á las cin-
po, te rmina el octavario, pre
dicando D. Jo>c Siloniz. 

Iglc^la del Salvador y San 
Jjuis Gonzaga.—ídem id . , 4 la.s 

. fliez y media, m i ' a solemne, on 
la que oficiará el nuevo presbí 
tero D . Luis Alonso Muñoyerro, 
y picdjtará D . Ijuciano García 
IPor Ja turde, á las orneo y me
dia, termina e! octavario al Ni-
ño Jesús, predicando el padn 
'Nicolás de la Torre. 

Tgle^¡a del Sagrado Corazón 
y San Francisco de Borja.—Fies-
la titiiljar de la Compañía de 
Jes ' i s : á las ocho, misa de co-
miini ím; á l.is diez, misa soJcm-
jio con S. D. M. maniñesto y 
"sermón, a cargo del padre Tiuis 
Gonzag-a Navarro, y por la tar
de. -V laji cinco, te rmina el oc
tavario, predicando el padre 
'Alonso Torres. Después do la 
bondjoión. solemne, quo dar.í. 
nuest ro reverendísimo prelada, 
po cantará por primera vez ei 
himijo nacional al Sagrado Co
razón de Jopús. 

Comcraladorag de Calatrava.-
Tdem id . ; á, las nueve, misa .so 
lemoe, y por la tar fe , á las ciia 
tro y media, exposición do Su 
'Divina. Majestad, ejercicios, 
reserva y .Adoración del Niño 
Jesús, con villancicos. 

San Ildoíoiipo.— Con motivo 
He la inauguración do la «Visita 
Antoniana» s© celebrará fiesta 
golerotio en honor do San An
tonio do Padua . A la,s ocho, mi
sa á« comunión con plática, á 
carg» del Sr . Suárez Faura , y 
h las d'ez y media, misa solem
ne, en la que predicará el señor 
López .A naya. 

Otipilla del Santísimo Cristo 
do la Salud.—Continúa la no 
vena al Niño Jesús do Praga, 
predic-lndo, á las cinco, el pa 
dre Fidel Bardón. 

San Aiidrcs.--Continúa el l r i -
'duo á Nuestra Señora del Pi
lar , predicando, á las cuatro y 
jneSia, D. Antonio i\[ai'tínez 

Capilla del Santísimo CJristo 
- 'de San Ginés.—Ejercicios al to. 

que de oraciones, con sermón. 
Adoración nocturna.—Turno: 

.Cor .Tesu. 

(Este periódico se publica con 
censura eclesiástica.) 

cura coa éxito seguro la anemia, clorosis, debilidad nativa y iTerví\>, 
sa. BfS un remedio beroico contra los dolores producidos por meos™ 
truaciones difíciles y tardías, líavorece el desarrollo de ios xihlog 
haciéndoles crecer robustos y aumenta notablemente el apetito. 
Para adquirir el l@|íílmo y único aprobada pm la 

^@al Academia de Medicina,..4@iî @ .pgáirs@ 

Ba leata en .• toias las kmmi 
para un hijo quo tiene diez yj SE raECESiTA una siívicn-
siete años, é instruido^ u n a plo-jto, prefiriendo recién Ueeatl* 
za do escribiente ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ba-
zón: Faenearra-1, 139, 2,", de
recha. 

cls provincias, Bolsa, 

iCEEOiTseee ISILEÍES É\ míim 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rell 

giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

ra la eorrsspondencla: VÍSENTE UU, gscultor, Vaisnsia. 

LA ILADÁ EN HONOR 

ENÉNDEZYPELÁYO 

S-DISCURSOS-i y 
pronandados por ei Sr. Mxw«% 1 . 
de MeUa, Padre Zacarías, D. Aíe- | ^ 
fandre Pidal y Mon y P. Anje! He
rrera, V íog aríícHioa de D. Ricardo 
León y P. Francisco Rodrígueg 
Marín, leídos «n el solemne acto 
que EL DEBATE organizó para 
honrar la memoria dal Inslgna pe-
lígrafo, y <iue se celebró en el Sea-
fro de la Princesa.—Magníficos 
: ; : : ; : fotograbados : : ; ; ; : 

a'F"=i7=',gTF^'ri7y«^faf=nr^'=r="=?F="^F='F^S!^5 

ao • ^ 7 - E : 350" I " - A . : 

>ENELKiaSI!yE"ELDEG9TE"i 

Gran Relojería de París 
füEHCARHAL, 59, MADRID 

AMUMCIOS 

II, 

E l . FAMTAETIOO 

t i l a m a m o s l o a tan -
«ióB Bobre este nueTO 
r e l o j , q u e a e g u r a m e n -
te s e r á a p r e c i a d o p o r 
t o d o s loa q u e sus oau-
p a c i o n e s les e x i g e sa
b e r l a h o r a flja d e n » 
che, lo cual se consi
g u e oon e l m i s m o s in 
n e c e s i d a d de r e e u r r i r 
ll ce r i l l a s , eta. 

Bste n u e r o r e l o j tia-
Be e n su a s i e r a y ma-
Billa« u n a campos ! -
e ión R A D I U M . — R a 
d i u m , m a t a r l a m i n e -
Tai d e s c u b i e r t a haca 
a lgunos años y q u e 
iioy Tale 20 m i l l o n e s 
el k i l o a p r o x i m a d a 
m e n t e , y d e s p u é s d e 
m u c h o s esfuerzos y 
t r aba jos se ha p o d i d o 
e o n s e g u i r a p l i c a r l o , 
e n Ín f ima oSn t idad , 
s o b r e las h o r a s y m a 
n i l l aa , q u e p e r m i t e n 

v e r p e r f e c t a m e n t e l a s 
h o r a s d e n o c h e . Y e r 
es te r e l o j e n laobeeu-
r i d a d es y e r d a d e r a -
m e n t e u n a m a r a v i l l a . 

Lístoa tíe FiSiísinas 
T r e c e Tiajos at iusles , a r r a n c a n d o d e L i v e r p o o l y h a o i e n d o las escalas do Coruña , Vigí» 

L i3boa ,0ád iz ,0a r t agen . í i . Va lenc ia , p a r a s a l i r d e B a r c e l o n a cada c u a t r o m i é r c o l e s , ó se.i: 3 
y 31 E n e r o , 28 F e b r e r o , 27 Marzo , 24 A b r i l , 22 Mayo, Í9 J u n i o , I T J u l i o , 1-4 Agoslo , 11 S e p t i e m 
b r e , 9 O c t u b r e , 6 N o v i e m b r e y i D i a i e m b r e ; d i r e o t a m e i u e p a r a Por t -Sa id , Suez, Colorabo , 
S i n g a p o r e , I l o l i o y Mani la . Silidaiá d e M a n i l a Oida c u a t r o mar t e s , ó sen: 23 E n e r o , 20 F e 
b r e r o , 19 Marzo, J.6 A b r i l , 14 Mayo, 11 . / un ió , 9 J u l i o , 6 Agosto. 3 S e p t i e m b r e , 1 y 29 O c t u b r e , _ 
2 6 X o v i a m b r e y 24 D i e i e m b r o . d i r e c t a m e n t e p i r a S i n g i p o r o , d e m á s escalas i n t e r m e d i a s q u e i ^ j j ^ 
á la ida has ta .Barcelona, p r o s i g u i e n d o el v i a jo p a r a Cádiz , Lisboa, S a n t a n d e r y L i v e r p o o l , i ^ J 
S e r v i e l o p o r t r a n s b o r d o p a r a y do Jos p u e r t o s da la costa o r i e n t a l d e África, d e la I n d i a , | ^ 
J a v a , S u m a t r a , C h i n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . '• - -

Línea de ^ewYofk, Guita y fíléji&o 
S e r v i c i o mensu ' i l , s a l i e n d o d e G e n o v a el 21, d e Ñapóles el 23, da B a r c e l o n a e l 2B, deMála -

ga el 28 y da Cádiz e l 30, d i r e c t a m e n t e p a r a Now-York, Hiiban-i, Vorae ruz y P u e r t o Méjico, 
Regreso de Veraoruz el 27 y d e la H a b a n a el 30 do cad.< mes, d i r e c t a m e n t e p a r a Now-Yorlc, 
Cádiz , Barce lona y G e n o v a . Se a d m i t e pasa je y ca rga p a r a pue» tos d a l Paoíí lo , oon t r ansbo r 
do oD P u e r t o Méjico, así como p i r a Tampioo , oon t r a n s b o r d o a ü Veraoruz . 

Línsa do VBsiazss&Sa'GolomHia 
S e r v i c i o m e n s u a l , Sa l i endo de B a r c e l o n a e l 10, e l 11 da Vaienoia , e l 13 de Málaga, y da j 

Cádiz e l l 5 d é c a d a mes, d i r e c t a m e n t e p i r a Las Pa lmas , San ta C r u z d e T e n e r i f e , S a n t a C r u z ; r ^ 
d e l a P a l m a , P u e r t o Rico , P u e r t o P l ; i t i (f joul ta t iv . i ) , H ibana . P u e r t o L i m ó n y Colón, de d o n - ! ^ , 
d e s a l e n los v a p o r e s ol 12 d e cada mea p a r a Saban i l l a , Curagao , P u e r t o Cabe l lo , La G u a y r a . i f T » 
efe. So a d m i t e pasaje y o s t g \ p a r a Voraeruz y T i m p i c o , s i n t r a n s b o r d o en Hi ibana. C o m b i n a 
p o r el í a r r o c a r r l l d a P a n a m á c o n las Oomp ¡nías de Na vogae ión d e l PaoíUoo, p a r a puyos p u e r 
tos a d m i t e pasa je y c a r g a con b i ü e t a a y c o n o c i m i e n t o s d i r ec tos . Tffmbién c a r g a p a r a Maraoa i -
b o y Coro con t r a n s b o r d o en Qura?ao y p a r a C u m a n á , O a r ú p a n o y T r i n i d a d oon t r a n s b o r d o 
e n P u e r t o Cabel lo . 

Llstaa do Buenos Aía'Oa 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o a a o i d e n t a l m e n t e da G é v o v a e l 1, d e B a r o e l o a a et 3, d e MSlaga 

e l 5 y d e CSdjz ei 7, d i r e c t a m e n t e p a r a Santa C r u z d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s Aires ; 
e m p r e n d i e n d o e l v i a j e d e r e g r e s o d e s d e B u e n o s A i r e s el d í a 1 y d e M o n t e v i d e o el 2, d i r ec t a 
m e n t e p a r a C a n a r i a s , Cádiz , B a r c e l o n a y a c c i d e n t a l m e n t e G e n o v a , C o m b i n a c i ó n p o r t r ans 
b o r d o e a Cádiz con los p u e r t o s d e Ga l i c i a y N o r t e d e España . 

Líisoa do Fss'nanda Púa 
S e r v i o i o m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a el 2, de Vaieno ia el 3, de A l i c a n t e el 4 y de 

Cád iz el 7, d i r e c t a m e n t e p i r a Tánger , Casabianoa, Mazagán, Las P a l m a s , S a n t a C r u z de T e 
ne r i f e , San ta Cruz d e la P a l m i y p u e r t o s d e la costa o c c i d e n t a l d e Áfr ica . 

Regreso de F e r n a n d a P ó o e l 2, hao iendo las eíoála» de Oanur i a s y da la P e n í n s u l a i nd i ca 
das e n e l v i a j e de ida . 

; ^—Tm^a 
E s t o a r a p o r e s a d m i t e n e i r g a e n las oond lo lones m á s f a v o r a b l e s y pasa je ros , á q u i e n e s la 

C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y oómodo y t r i t o e s m e r a d o , como h a a c r e d i t a d o e n su d i l a t a d o 
Berv ie io . Rebajas á í a m i i i a s . P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p o r o a m a r o t e s d e lu jo . T a m b i é n se 

' a d m i t e e a r g a y s e e x p i d e n pas-ijes p a r a todos l o s p u e r t o s d e l mvjndo, s e r v i d o s p o r i íneas 
r e g u l a r e s . La E m p r e s a p u e d a a s e g u r a r l as m e r c a n c í a s q u e so e i ñ b a r q u e n en sus b u q u e s 

AVISOS I M P O R T A N T E S . — K s b a j a a e a l o s Auts» d e exí»í>rtar . l6i i .—La C o m p a ñ í a hace 
r eba j a s d e 30 p o r 100 en los fletes d e d e t o r m i n idos a r t í cu lo s , d e a c u e r d o con l a s v i g e n t e » dis
pos i c iones p a r a el s e r v i c i o d a C o r a u n i e a o i o n e s m a r i t i m a s . 

Se i -v l rSoacomero la l e s . -T -L i Secc ión q u e da es'.os S a r v i c i o a t i e n e e s t ab lec ida la Comp.'.-
Bia se e n c a r g a da t r a b a j a r eii U l t r a m a r los m u e s t r a r i o s q u e l e sa ¡n e n t r e g idos y d e l a oolo 
eaolón de loa a r t í c u l o s cuya v e n t a , como eus lyo, de saeu hace r los e x p o r u d o r e s . 

Línea t^o Guisa y fíHáJico 
S e r v i c i o m e n s u a l á H a b a n a , Veraoruz y T a m p i o o , s a l i endo da B i l b a o a! 17, do S a n t a n d e r 

e l 19 y d a Ooru&a e l 21 , d i r e c t a m e n t e p a r a H a b a n a , Veraoruz y T a m p i o o . Sa l idas de T a m p i c 
e l 13, d e V e r a c r u z e l 16 r d e H a b a n a el 20 do cada mes , d i r e c t a m e n t e p a r a C o r u ñ a y S a n t a n 
de r . Se a d m i t e pasa je y e a r g i p a r a Co í t a f l rme y Paeífloo, oon t r a n s b o r d o e n H a b a n a a l v a p o r 
d e la l ínea de Venezuela-Colombia . 

P a r a e s t e s e r v i e i o r i g e n r e b a j ig aspeo ia les e a pasa jes d e ida y v u e l t a y t a m b i é n p r e e i o s 
c o n v e n c i o n a l e s p a r a e a m a r o t e s d e lujOi -

J. LUCAS~IMbSSI É HIJOS 
C3- I B IR. .A. X, T uA- K . • 

Agencia mar i t ima de c o r r a o s t r a s a í l á n í i c o s 
PARA RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS AIRES, 

ESTADOS OÍDOS DEJlMCA, HAWAIl ETC.. ETC. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiojao, alimenfos, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y oalo-
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hóíipital 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos bnctues se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicaciór 
con la tierra 6 buque t e d a @i viaj®. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y ae envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicito. 

Diríjanse: i^pai^tasi® ssákssí. í i . Despachos: Imm^h TSSÍKMJ nssBaís» 
r o íl, y Pis®s*ta ^ e Ti@i«r>aj n á m . i. . 

Dirección telegráfica: "I*UI9S]P« e i I t U A I / r A I S 

PERIÚDICÚS QUE SE VENDEN 
EN EL 

Kiosco deJEL^DEBATE 
El Correo EsijanOl . . , Madrid. 
El Siglo Futuro . . . . Madrid. 
£7 Universo Madrid. 
Juvenlud Tradicionalista. Madrid. 
La Lectura Dominical. . Aladrid. 
La .Ilustración del Clero.. Madrid. 
El Iris (le Paz Madrid. 

JOVEN honrado, 
(¡.ira el ci'iiioi'cio ú 
o eniploo. Raüüii: 
. ' , iíyuicrd'a.. 

Pí) ofrece 
otra cI.TSo 

Miiiaií, 17, 

J O V E N , powyondo oononi-
raiíiutos teórico-pi'i'tctifios do te
neduría (¡o libros, ofrc<'0 sus ser
vicios. Inniojorablcg j'cforeuoia-s. 
Ro;;óii: el reveroiuio padre siiav 
dián do padres Capuchinos do 
Je»i'n, do «stíi Corlio. 

El Fusil 
Beligión y Patria. , . . 
Yida Española. . . . . 
La Gaceta del Norte. . . 
Áwrrera 
El Correo del Norte. . . 
El Pensamiento Navarro. 
La Gaceta de Álava. . . 
Heraldo Alavés^i. . . . 
El Diario de la liioj<».. . 
Tierra Hidalga. 

Madrid. 
Madrid. 
Madrid, 
Bilbao. 
Bilbao. 
San Sebastián. 
Pamplona. 
Vitoria. 
Vitoria. 
togroño. 
Burgos. 

CABALLERO iniíiejorahlc.'-; 
TOfo-rciiC'.i.as, con priictifa desdo 
joven, do servicio en ca.s,a,í gran
des, so ofreco paca C«!ÍI, ana 
loRíi, consoi'fjerírt ó administra
ción. Kefcroaoias: Dnquo de 
1 liria. ,? y 7, 2.*. izquierda. 
" ^ A C E R tJ O T E" ""T)f re"«fiflr"'I~ 
ciones lat ín y C4istella.no, á do-
ni ¡cilio, ó preooplor niños. Ra
zón: Olivar, 34, 3.°, derecha 

3.0 

F'ALTA!''i aprendices do eba
nista con ¡monas ro^Wencins. Ss 
piofei'irán ni.uvoa oi> el oücio 
Santa 'i'oiv.'iu, ijn!!;,n'o, cija;.is 
oi'ía. 

' AoEiir E ~ T í í ¡c"~" w ' ol. r<j( 
p."!.™ cntj.i iui|>o)'i:,ii)t-j. l lazón 
'jan !''i'tincipoo do Paula S, 1.; 
d'.'icclia. C-ijón. 

HACEN falla api«inliüiií, p.irn 
sorras. Ooncopcióii Joróiiima 
Hi, prijicipal'. 

MUJER r(>nn;d, li.i«!i;|,.sa, 
onl,iep.:!ii fo--,hii',i., cocina y quil i i 
ceros doniíVl.icrf/s, unión o'.ra 
n('('C--,!liíi'-.c para cus.-), nu>:l;Ml>-
prÓK'ii!;) M'ulnd. )''oi'ii-nlt>, I 
))rincii).i.l, (loi'íX'li,!. 

El Carhayón. Oviedo. 

J O V E N , de pueblo, con bue
nas reíereneias, oíréco.se de cria
da 6 cargo análogo. Razón : Au
gusto Figueroa, 16, primero. 

JOVEN diez y eois años, con 
buena le t ra y escribiendo á 
máquina, ofrécese para escri
biente en horas noche. Pocas 
pretensiones. Lis ta Correos, poa-
taJ número 662.378. 

** 

de HSra. Sra. de la paloma. 
Esta zapa t e r í a 8g la q u e v e n d e 

el ca lzado mojor y m á s b a r a t o de 
M a d r i d . ' l ' o l e d » , e s , f r e n t e a l 
c o n v e n t o d e l a I . a f i n n , S l a d r f d 

gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

En caja níquel con busna máquina garantizada, caja 
m«da extraplano ^ S i 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 38 
En caja de plata c#n máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate . < . . . . . . . . . . 40 
EH 5, 6 y S plazos, respectivamente. 

Al contado se hace ana rebaja de un 10 por 100. 
Sa mandan por correo certificados con aumento ds 1,50 pías. 

i i 

OBRAS ESCOGIDAS 
D E 

, ii 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR CA-

TOLICO DE LA INMA

CULADA (Atocha, IS), 

MADRID. 

Soíi t i tan trabajo. 

U n matr imonio sin hijos, Ac 
sea una porloría. 

Un «chauffeur», un cobrar 
dnr, un contable, u n ayudante 
d s pintor y varios peones suel-

I do albañil . 

Coleccionadas en dos tomos, constituyen 
un caudal de conocimientos, que instru

yen tanto como deleitan. 

&EBMTE 
Precio de ios dos tomos: CiNCO pesetas. 

El Principado. 
Él Eco de Galiana. . . , 
El Beqmté. . . . . . 
Galicia Nueva. . . . . 
Diario de Galicia. . . . 
LaBecjión 
La Voz de la Verdad . . 
El Noticiero de Vigo. . . 
Diario de León. . . . . 
El Diario Montañés^ . . 
El Porvenir. . . , . . 
Diario Regional . . . . 
El Resumen 
Diario d^ Avila. . . . .' 
El Correo de Zamora. . . 
El Salmantino. . . . . 
El Castellano . . . . . 
El Pueblo Manchego. . . 
Vida Manchega.... 
El Noticiero Extremeño. . 
Diario d.e Cáceres. . . . 
Tierra Extremeña. . . . 
El Defensor de Córdoba. . 
El Cot¥ep de Andülucia. . 
El Correo de Gádis. . . 
La Defensa. . . . . . 
La Independencia. . . . 
Gaceta del Sur .' . . . 
El Noticiero 
El Tesón Aragonés. . . 
Ija Lucha 
La Vos de Valencia. . . 
.Ei Diario de Valencia. . 
El Correo Catalán . . . 
La Vos de la Tradición. . 
La Hormiga de Oro. . . 
El Vads-Mectim del Jai-

mista 
La Trinchera 
El País 

* 

Gijón. 
Coruña. 
Coruña. 
Coruña. 
Santiago. 
Orense. 
Lugo. 
Vigo. 
ll-eón. 
Santander. 
Valladolid. 
Valladolid. 
Valladolid. 
Avila.-
Zamora. 
Salamanca. 
Toledo. 
Ciudad Real 
Ciudad Real. 
Badajoz. 
Cácereg. 
Brozas (Caes.) 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 
Málaga. 
Almería. 
Granada. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Zaragoza, 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 

Barcelona. 
Barcelona. 
México. 

J O V E N do oatqfoe años, 
buenas referencias, so ofrece 
pa,rtt el comercio, informes en 
la administracióia da esto pe
riódico. 

j O V E N diez y nuevo años, 
empleado en ministerio, buena 
letra, , se ofrece horas tarde , 
para oficina. Referencias in
mejorables. Razón : Luisa Per. 
niinda, 25, 8.», izquierda. 

SEÑORITA ds compañía, ha
blando francés, se ofrece para 
acompañar por la m a ñ a n a , se-
iloritas ó niños. Informes in-
mejórablea. Tutor , 18, 4.», de
recha. 

SEfiORA francesa, dará lec
ciones. Precio módico. Razón en 
esta adminis t rac ión. 

NOTA.—Advertimos i ias nu
merosísimas personas que nos i'e< 
mitán anuncios para esta sec
ción que en ella solo daremos 
cuenta de las ofertas y deman
das de «trabajo». 

ESPECTACUTÓS 
PARA HOY 

REAL.—A las 8 y l / 4 . - E a u s t o . 
A las 3.—Tristán é Isoo. 

ESPAS'OL.—A las 9 y 1/4.-
La peina joven. 

A las 4 y 1/2.—La Dolores j 
E n t r o doctores. 

P R I N C E S A . - A las 0 (moda), 
VolelMs. 

A las 5.—El misterio del ouac 
to am.ariUo. 

COMEDIA.—A laa 4 y 1 /2 . -
Día d e Año Nuevo, Ma-daras 
Pep i ta y E l ladrón honrado 

A las ,9 y 1/4.—El l a á r ó n l io» 
rado y iMadahíe Pegifca. 

LARA.—A la» 10 (sencilla).-« 
píxaa de Aranjuez.—A Jae II 
ídóble),.—Las cftcatúaa (dos 
aetos). 

A lae 4 y 1/2.—Los hijos arti ; 
íicialea (tres actos) y Raúl f 
Elena . 

S E O F R E C E criado, buen ti-
po, sabiendo su obligación. Ra
zón : 'Augusto Pigueroa, 16. 

S E OFf iECE portero con in. 
mejórablea informes. Razón: 
Augusto Pigueroa, 16. 

S E fio RITA católica, poseyen
do á la perfección contabilidad, 
conocimientos de mecanografía 
y francés, con tí tulo de maes
t ra superior, solicita colocación 
en oficina, Jecoioiies particula-
r»Mi, ó cargo análogo. 

Lista do Cori*os, ntxm., 202, 

L E C C I O N E S de piano, pin
tura: jr labores, 4 domicilio ó 
t u casa. Fuenear ra l , .16, 8.°, 
dorechu. . . 

AMA seca, se ofrece, iíimejo-
rables referencias. .Albarto Agüi. 
lera, 12, 1.", dereoha-

JOVEN so ofrece servir de-
pondienta comercio. Buenos in
formes. Palaíox, , 28. Señorita 
Elv i ra Giebra Oria. 

María Osorio, 
izquierda. 

O 
P a r a anui&eios j 

AúmLinistrmeiom de. 
©st© per iódico. 

, 4 ¥ e 

( E n esta sección insertaremos 
todas las ofertas y demandas de 
trabajo, que se nos envíen, re
dactadas en forma ¡jreve, sin 
exigir más paQo que el de diez 
céntimos por inserción, quo se. 
ran aplicados á satisfacer los de. 
rcchcs de t imbre, que la Ha-
cienda percibe por cada anuncie 
periodístico.) 

MECiÜTAN TRABAJO 
JOVEN maestro, s in t í tulo, ae 

ofrece pa ra colegio católico 
lecxjiones á domicilio, familiae 
católicas. Pocas pretensiones: 
Lista de OorrooB, postal núme
ro L . 604.398. 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
servicios en provincias ó on el 
extranjero, como, profesor, ca
pellán part icular ó cargo com
patible dignidad. 

Informes en esta Adminis
tración. 

a a u Marcos, SO, 

H U É R F A N O diez y seis años, 
bien educado, con excelentes re
ferencias, desea colocación en 
escritorio ó casa particular, don-
do disponga dos horas diarias 
para continuar ostutlio!! idio
mas. Razón en Er, DEBATE. 

P R O F E S O R católicxi do pri
mera enseñanza, con inmejora-

a referencias, se ofrece á fa
milia católica, para educar ni
ños, oficina ó secretario pa r t i 
oular. Fernando' de la Torre.— 
Recinto del Hipódromo. 

AYUDA da Cámara ó criado 
para i>orsoiia respetable, pudien-
do llevar contabilidad d e co-
bran?;.!., ote. Inmejorables infor
mes. Buenavista, 14, partió, nú
mero 1. (30.) 

OFRECÍN TRABAJO 

SACERDOTE graduado, con 
mucha práctica, da lecciones 
da primera y segunda t n s e ñ í a -
za á domicilio. Razón, Príncipe, 
7, principal . 

COLOCACIÓN solicita seño. 
ra entendida en todos los queha-joión de 
oeres de una casa. Razón: Ra
fael Calvo, 5, y Lagasca, 14, pa
tio, B . 

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto industr ial , con práotioa 
y buenas referencias, se necesi
tan. Razón en la Administra 

EL D E B A T E . 

CERVANTES.—A las 9 y 8/( 
(sencil la). — For tuna to (trea 
cuadros).—A laa 11 (doble),. 
T r a m p a y cartón. 

A las 4 y 1/2 (función onteral'í 
Coba fina. T rampa y cartón 
(dos actos y varias películas) 
y E l agua milagrosa. 

C Ó M I C O . - A las 9 y 3/4 {»a< 
cilla).—-Las estel las .—A las, 
11 (doblo).—i'Kos hombres a'lí 
soa,hombres,! . . , . (dos a-ctoa). 

A l a a ' 4 (dfl'Moj.—iL«i hombroí 
quo son hombres I... (dos ac
tos),,—A las e (doMo).—El 
amigo de l a pipa y L a s es
trel las. 

C O L I S E O I M P E R I A L — D o IS 
á 1.—Matinóa con regalo da 
dos hermosos pavos. 

A las 8 y 8 3/4.—Secciones cv 
nematográficas. 

A l a s 4.—Sabotage.— A las 5.-^ 
I jevantar muertos y Amor ..4 
osounas (especial.—A las 6 y 
1/2.—El genio alegre (espe
cial).—A las 9 y í / 2 . — I J » sst» 
erificada.—A las 10 y ! /2 .— 
Matr imonio in ter ino (espe-
oial). 

BENAVBNTE.—De 3 y l /E á 
12 y 1/2.—^Secciones d^ cine-
matógra fo . -Todos loa días os. 
trenos.—Los jueves y. domiíj-
gos, mat iuces infantiles oon 
regalos de juguetes. 

R E C R E O D E SAL.AMAKOi; 
(Ideal Políst i lo). — P a r a eí 
mart-03 próximo, día de K".x3a, 
prepara la Empresa, un se 
leetísimo progran;a cinouiato 
gráfico.—El skat ing se fcráf 
según oostuiabre en dicho día^ 
favorecido con la .asistcaua 
de numerosas familias distin
guidas de esta corte. 

Ómnibus á las estaciones 

S.ESORÁ portuguesa, católi 
ca y joven, ofrécese para dama 
de compañía, ama do gobierno, 
para niños ó costura. Escribir a, se haUa en ía desgracia, suplica 

SACERDOTE joven, se ofre 
09 para acompañar niños, es
critorio part icular ó cargo aná
logo, propio dignidad. Razón: 
Puencarral , 1G2, poi'fería. 

PERSONA c r i s t i a n a r d e ~ 5 u -
cación y con carrera, que hoy 

P o r u u s e r v í e i o p a r a u n a sola f a m i l i a y u n solo d o m i c i l i o , 
has ta *9i« p e r s o n a s y 160 k i l o g r a m o s dé equ ipa je , ú laa esta-
oionea de l N o r t e y Med iod ía ó v i o e v e r s a , t r e s pe se t a s . 

I n t e r e s a á los q u e Tia jan n o c o n f u n d i r e l d e s p a c h o q u s t ie 
n e e s tub l eo ido es t a Casa en la c a l l e d a Aloalá, n i jm. 18, S r . Ua-
r r o u s t e , con el despacho de las C o m p a ñ í a s , peí- e n c o n t r a r a » 
g r a n d e s v e n t a j a s e n « I s e r r l e i o . 
I Avisos: Alcalá, 18.—Teléfono 3.283, 

Fol le t ín de IEIJ l í E B A T E (202) | 

iCOMS 
por CARLOS DICKEHS 

yo á hacer el inventario de los papeles 
para informaros detalladani'ente. 

Habiendo aceptado Peg . este consej.-», 
Squeérs volvió la caja boca abajo en el 
suelo y se la entregó vacía. Contaba, pues, 
con la distracción de la vieja ocupada en 
quemar -los despojos de la caja, para di
simular la sustracción de algún papel qie 
le cotwiniera. 

—Tomad las tenazas—le dijo Squeers,— 
.y con ellas id poniendo astillas en la re
jilla; prended luego fuego al conjunto y 
110 lo dejéis hasta que esté todo reducido 
á cenizas. Mientras tanto iré yo leyendo 
esos documentos para daros cuenta. Ma
nos á la obra. 

Y vSqueers puso la luz en el suelo cer
ca de sí, haciendo al mismo tiempo un 
satánico visaje, y sin más retardo proce
dió al examen. 

Si la vieja Margarita no hubiera sido 
sorda como un posíe, no habría dejado 
dc'oir, cuando fué á echar el corrojo á la 
puerta, la respiración íinsio.sa de dos per
sonas allí ocultas; y á no estar bien infor
mados de esta circim.^tancia, estas dos per
sonas no hubieran tenido más que ó en
trar inmediatamente ó abandonar el cam
po; t>ero como .sabían que la vieja no po
día oirías, permanecieron ocultas dOndc 
estaban sin hacer ningún movimiento. 

•Después, notando que el cerrojo 6 pes
tillo no cerraba bien, ontrarbu con precau

ción y avanzaron sigilosamente en la es 
tancia. 

Mientras avanzaban poco á poco y rete
niendo la respiración, Squeers y la vie
ja Margarita se ocuparon en sus respec
tivos quehaceres; Margarita soplando en 
la chimenea para convertir en cenizas la 
caja de los papeles; Squeers inclinado ai 
suelo, donde estaba la luz que ponía de 
relieve su horrible cara, como la flama de 
la chimenea la de su compañera, y los dos, 
abismados en sus ocupaciones, radiantes 
de alegría, que contrastaba singularmente 
con el aire de ansiedad de los recién veni
dos, los cuales aprovechaban el más li 
gero ruido hecho por los otros para ade
lantar un paso, deteniéndose de repente 
cuando cesaba este ruido,. 

Añádase á esto la consideración de una 
gran estancia desnuda y sombría, con sus 
húmedas paredes y su luz dudosa y vaci
lante, y se tendrá una escena capaz de 
interesar al espectador mas frío é indife
rente. 

Los recién venidos eran M. Frank Chee-
ryble por una parte, y Newman Noggs 
por otra. 

Newman había cogido un viejo fueUe 
y le hacía describir una elegante curva 
sobre su cabeza, antes de dejarlo caer so
bre la de Squeers, cuando Frank le detu
vo el brazo, y dando un paso más ade
lante, se aproximó tanto á Squeers, que 
inclinándose un poco por encuna de él, 
podía leer los papeles que tenía cu h 
mano. 

M. vSqueors, que no era muy competen
te en la materia, pareció profundamente 
embarazado en la inteligencia del primer 
documento escrito de tal manera, que sólo 
podía leerlo una persona ejercitada. El 
mae.stro de escuela procuró leerlo primera
mente de izquierda á derecha, y luego de 
derecha á izquierda sin conseguir ningún 
resultado de mía manera ni d« otra. 

—¡ Pardiez !^—exclamó riendo Margari
ta, arrodillada ante el fuego que alimenta
ba con los despojos de la caja y haciendo 
en la embriaguez de su alegría visajes de 
endemoniada.—¿Qué diablos hay escrito 
en ese enrevesado papel? ¿eh? 

—Nada de particular—contestó Squeers 
dándole con el pie al enigmático escrito. 
—A lo que puedo entender es una escri
tura de arrendamiento, un papel inútil; 
echadlo al fuego. 

La vieja Slider obedeció á su conseje
ro y preguntó después qué significaba el 
segundo. 

—¿Esto? es un puñado de reconocimáen-
tos y pagarés renovados por seis ú ocho 
deudores; pero como todos son miembros 
del parlamento, os aconsejo que los'echéis 
al fuego. 

Margarita no vaciló, 5̂  después de que
marlos volvió " á preguntar sobre el otro 
papel en examen. 

—Este parece ser un contrato de ven
ta del derecho de pi'esentación al curato 
de Purechurch en el valle de Cashup. 
Guardad ese papel, Slider, en nombre 
del cielo, que ha de producirnos mucho 
en la próxima subasta. 

—En hora buena. ¿Y ese otro? 
—Este otro, según las dos cartas que le 

acompañan, perece ser una obligación de 
:un cura de aldea, que debe dar mil fran
cos sobre ,sua emolumentos, por quinien
tos que se le dan presíados. Conservad 
tainlñén estos papeles, Slider, ])ucs si el 
reverendo cara no paga, pondremos al 
obispo en autos y llevará su merí'ritio. No 
ignoramos aquí lo que quiere decir la 
parábola del ojo do la aguja y del came
llo... Es preciso que de buen ó mal gra
do, un sacerdote viva con lo que tiene 
por poco que sea, si quiere entrar en el 
reino de los cielos. No hay más que de
cir. 

— Ŷ eso ¿qué es?—preguntó la vieja 

después de haber apartado los otros pa
peles. 

—¿E3I0? Esperad im poco—contestó 
Squeers;—^esperad, me enteraré. 

New-nian, el fogoso é indignado New
man volvió á levantar su armado brazo 
sobre la cabeza del honorable consejero de 
Margarita y confidente ó instrumento de 
Nickleby; pero Frank volvió á contestar
le con un gesto imperativo. 

—¡ Hola ! —. exclamó Squeers.—¡ Paga
rés!... Guardiadlos bien, Slider... Una cé
dula-de procurador... Guardadla también. 
Dos garantías... También-. Cancelación de 
un arriendo de... Al fuego con esto, Sli-
dfci\ • • Magdalena Bra^v. ¡ Pardiez ! ¡ Ya 
pareció! 

—¿Qué es eso?—pregunó la meja que 
no-perdía de vista sus intereses. 

—¿Esto? Esperad, esperad, me entero, 
no vayáis tan deprisa. ((En la época de su 
casamiento ó de su mayor edad, la refe
rida Magdalena...» Esto es un papel mo
jado, Slider, al fuego. 

Pero se guardó muy bien de entregár
selo á la vieja, sustituj^éndolo con un vie
jo pergamino que tenía de antemano pre-
pSrado para este importante cambio que 
hizo con toda la destreza del más hábil y 
limpio prestidigitador. 

La vieja Margarita tomó el gato por lie
bre, sin la más leve sospecha, y mientras 
volvió la espalda para echarlo al fuego, 
Squeers se metió en el bolsillo de su ho
palanda el título ¡metecido, objeto de los 
de-eos de Nickleby, no menos que de los 
su>-os. 

—i Por fin !—dijo á media voz sin te
mor de (jue le oj'cru nadie, pues SÍVÍO con
taba con la vieja, sorda como lai poste. 
—i Por fiu lo tengo en mi poder, en mi 
bolsillo, que es algo más por la inmedia
ción ! El plan era bueno, á pe^ar de las 
probabilidades contrarias, y 5-a está reali-

I zade ¡Albricias, M. Nickleby! 

Y Squeers no pudo menos de reírse en 
la embriaguez de su triunfo. 

Margarita, que notó la expresión, hubo 
de preguntarle por la causa de su risa. 

Pero ya 'fué imposible contener el bra
zo de Newman, y el viejo utensilio, ca
yendo can todo su peso bajo su vigorosa 
mano sobre la cal>eza de Squeers, le derri
bó súbitamente en el suelo, donde quedó 
tendido cuan largo eî a. 

CAPITULO LVIir 

Ccncluye un episodio de esta historia. 

Para aligerar á su enfermo la fatiga de 
tan largo viaje en el estado de debili
dad en que se hallaba, Nicolás hizo dos 
jornadas. 

Al final de la segunda llegó ú algunos 
kilómetros del lugar en que había paSado 
los mejores días de su vida. Allí encontra
ba con sus pensamientos dulces y apaci
ble», el recuerdo vivo y peiíosc de las cir
cunstancias cjue le habían desterrado^ con 
su familia de su antigua residencia para 
ir á divagar por la soledad del munáo á 
merced de los extraños. 

No tenía necesidad de e^tas reflexio
nes que la memoria del pasado y la vis
ta de los lugares conocidos de nuestra ju
ventud despiertan ordinariamente en las 
almas más insensibles, para sentir entcr-
necensc su corazón y hacerle nn'is compa
sivo aún hacia los sufrimientos de sa 
amigo. 

Noche y día en todo liempo, á toda ho
ra, vigilante, atento, solíciio en cumplir 
el deber que se había él mi^mo impuesto, 
de velar .sobre la existencia del huérfano 
abandonado, aue se consumía rápidaincn-

te, estaba siempre á su lado sin dejarla 
un momento. El le reanimaba con pala< 
bras de esperanza, espiaba sus .deseo.s y 
necesidades para satisfacerlas, le toosté-
nía, le alegraba como mejor podía, y n« 
tenía más ocupación que cuidarle con in< 
cansable solicitud y esmero. 

Para l^abitación alquiló un aposento mo
desto en una pequeña quinta rodeacla da 
praderas, donde Nicolás, siendo niño, 
acostumbraba solazarse con sus amigos. 

En los primeros tiempos, Smike tenía 
aún fuerzas para dar un paseo por las in
mediaciones de la casa, no muy lejos sin. 
embargo, sin otro apoyo que el brazo de 
Nicolás. Nada entonces parecía inspirar
le tanto interés como la vista de los luga
res que habían sido con frecuencia testi< 
gos de los juegos de su amigo allá en la 
infancia. 
, Por satisfacer su gusto . y en la espg* 
ranza de que su imaginación satisfecha en
gañaría así las tristes horas de su querido 
enfermo, procurándole la ocasión de pen
sar primero y hablar de ello después." Ni* 
colas elegía, con preferencia este teatro 
de sus primeros juegos por objeto de sus 
excursiones diarias. -^ 

Conlucíale de un lugar á otro en un ca
rrito tirado por una jaca, y le prestaba é 
apoyo de su brazo para visitar á paso len
to sus antiguos paseos, que Smike no 
abandonaba nunca al nonerse el sol sin 
reposar la mirada en aquellos que le pa
recían más bellos y tranquilos. 

En estas ocasiones, cediendo Nicolás, 
casi sin 'saberlo, á la influencia de sus 
antiguos recuerdos, le mostraba algún 
árbol que había escalado cien voces pam 
ver ios pajarillos en su nido; la rama eu 
que daba un grito para llamar la ateneión 
de la niña Catalina, que se deteinía es
pantada do la altura á que él se había 

(Se continuará.X 
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